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L a P r e n s a s e v i l l a n a se l ia p u e s t o d e 
a c u e r d o p a r a a d o p t a r m e d i d a s prof i láe t i -
;eas c o n t r a la e p i d e m i a de c h u l a p e r í a y t o -
í r e r i smo q u e p a d e c e e l p a í s . D e m o m e n t o , 
¡los pe r iód i cos sev i l l anos r e d u c i r á n e x t r a -
¡ o r d i n a r i a m e n t e e l e spac io q u e v e n í a n de-
' . d i e a n d o á i n f o r m a c i o n e s d e l a Uamad-t 
' •"f iesta n a c i o n a l " y , sobre t odo , l a s des-
' ' p o j a r á n d e ese es t i lo d i s locado , e n o r m e -

' m e n t e d i t i r á m b i c o con q u e a h o r a se r e 
d a c t a n . 

Se q u e d a r á n e n el t i n t e r o cal i f icat ivos 
d e u n a e x a g e r a c i ó n a b s u r d a y nec ia , y 

:, p e r s o n a j e s é i n s t i t u c i o n e s d i g n a s d e t o d o s 
los r e spe tos q u e d a r á n l i b re s de r e p u l s i v a s 
c o m p a r a c i o n e s . G a n a d e r o s , e m p r e s a r i o s y 

. m a t a d o r e s p o d r á n v i v i r t r a n q u i l a m e n t e 
en sus casas,, s in q u e los p e r i ó d i c o s l a n c e n 

' á la p ú b l i c a v o r a c i d a d de ta l l e s í n t i m o s , 
a s u n t o s de índo le f a m i l i a r y a v e n t u r a s 

•escabrosas , m á s ó m e n o s f a n t á s t i c a s . E n 
-fin. los colegas a l u d i d o s , con u n c r i t e r i o 

i n s t o y ponder .ado , g u a r d a r á n á c u a n t a s 
person.fís i n t e r v i e n e n en l a fiesta d e t o r o s 
I P S cnñs ide rnc iones d e b i d a s , p e r o no h a r á n 
vn persfvaaje de u n t o r e r o , y c o n t r i b u i r á n 
á que a l f n n a s catesrorías .sociales, r evue l -

• t a s y torajadas en el c o n c e p t o de las gen -
ten, v a y a n o c u p a n d o el l u g a r q u e les co-
•rresponde. ' " ' 

¿ C ó m o nesgar u n a p l a u s o ca lu roso á t a 
l e s p r o p ó s i t o s ? N o somos e n e m i g o s de l a s 
c o r r i d a s de to ros . S u l i c i t u d y m o r a l i d a d 

' d i s c u t i é r o n l a s los m o r a l i s t a s , y el fa l lo d e 
los m á s n o fué d e s f a v o r a b l e . N o s p a r e c e 
' u n a h e r m o s a fiesta de v a l o r y d e a r t e , oit 
l a q u e el h o m b r e , b e l l a m e n t e , h u r l a y do-

- m i n a á u n fiero a n i m a l . C r e e m o s , t a m b i é n , 
q u e en el e x t r a n j e r o gozan d e g r a n p r e d i 
c a m e n t o c ie r tos e spec t ácu lo s acaso t a n r u -

. d o s corneo l a s c o r r i d a s de t o r o s , y d e s d e 
l u e g o m u c h o m e n o s a r t í s t i cos , esenc ia l -

: m e n t e a n t i a r t í s t i c o s . E s t a m o s , a d e m á s , 
m u y le jos de s a s c r i b i r los d i s cu r sos y los 
a r t í c u l o s d e los an t i t au ró f i l o s m á s cono
c idos , q u e n o h a n e n c o n t r a d o m e d i o m á s 
adecuff^o d e c o m b a t i r g r o s e r o s g u s t o s de 

l i a op in ión , q u e r e c u r r i e n d o á l a s m á s p u n -
¡ a a n t e s g r o s e r í a s ' . d e c o n c e p t o y d e ex-
• p r í á i ó n . • . ,.», 
' A s í , p u e s , n(? miHtan los e n t r e los f u r i -
I d u n d o s e n e m i g o s de l a m á s cas t iza d ive r -
JBÍón n a c i o n a l , p e r o n o s p a r e c e q u e la 
I afición h a l l egado á e x t r e m o s l a m e n t a b l e s ; 
i q u e . e s v e r g o n z o n o oir , a p e n a s , o t r a s con-
I :vcrsaciones s ino l a s q u e ' v e r s a n sobre l a 
j m e d i a v e r ó n i c a d e B e l m o n t e , ISiS faculta-
¡dfls d e J o s e l i t o ó l a s espantas j e l tarro 
•;'de la esencia con q u é Bafaé c a s t i g a ó en-
i t u s i a s m a á l a s m u l t i t u d e s ; y nos p a r e c e n 
i'de efec tos d e p r i m e n t e s y d e s m o r a l i z a d o r e s 
[esas h o m e n a j e s de a d m i r a c i ó n , r a y a n a e n 
' l a i d o l a t r í a , q u e h a s t a h o m b r e s s e n s a t o s 
v t r ibuta .n á los a s t r o s de l a t o r e r í a . • • 

. ' D e i g u a l m o d o j u z g a m o s poco h a l a g ü e -
fi5o que e n m e n o s de v e i n t i c u a t r o h o r a s se 
' c e l eb ren c u a t r o c o r r i d a s e n u n a m i s m a 
'. c a p i t a l , como e n M a d r i d o c u r r e , y q u e e n 
: Tin m e r o r ec r eo se i n v i e r t a n mi l lones , y 
i p a r a h a c e r l o pos ib le se d é á los c a m p o s u n 
¡ c u l t i v o d e f e c t u o s o . . . y , en fin, n o es cosa 
(de e sc r ib i r u n a l e g a t o c o n t r a los e x t r a -
[v íos de l a afición t a u r i n a , q u e e s t á n e n l a s 
I eonc ienc ias d e todos . T o d a e x a g e r a c i ó n es 
¡ d a ñ o s a , y t o d a e x a g e r a c i ó n h a l l a acog ida -
¡.eariñosa e n t r e los e n t u s i a s t a s de l t o r e o . 
' C r e e m o s q u e e n es tos m a l e s t i e n e l a 
' P r e n s a u n a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d , p o r q u e 
í h a f o m e n t a d o esos g u s t o s y p red i l e cc io -
¡ nes d e l a o p i n i ó n . T o d o s n o s l a m e n t a m o s 
( d e l a p o c a ó n i n g u n a a t e n c i ó n q u e los 
! a s u n t o s ser ios m e r e c e n en E s p a ñ a , y fá'^ 
j c i lmen te se a d v i e r t e q u e g r a n c u l p a t i e -
{nen e n ello los p e r i ó d i c o s , q u e p o d e r o s a -

• m e n t e d e s p i e r t a n e l i n t e r é s de l l e c t o r con 
el a b i g a r r a m i e n t o y l a v o c i n g l e r í a de , l a s 

! i n f o r m a c i o n e s t a u r i n a s . . 
• Y a q u e se e m p i e z a á r e a c c i o n a r c o n t r a 
[ t a l p r o c e d e r , j n o s e r í a - b u e n o a p r o v e c h a r 
¡esa d i spos ic ión de a l g u n o s e s p í r i t u s y h a 
ce r l a eficaz, a d o p t a n d o m e d i d a s a n á l o g a s 

i á las conceb idas p o r l a P r e n s a s e v i l l a n a ! 
T e n e m o s e s p e r a n z a s d e q u e se l o g r e t a n 

I l a u d a b l e p r o p ó s i t o . L a s a b o n a l a cons ide -
I r ac ión de h a b e r s ido Sev i l l a ¡ l a M e c a d e 
i l a t o r e r í a ! l a i n i c i a d o r a d e l a c a m p a ñ a , 
s í n t o m a c l a r í s imo de q u e l a a b u n d a n c i a 
d e los m a l e s q u e l a m e n t a m o s h a p r o d u c i 
do y a h a r t u r a y e m p a c h o , y l a obses ión 
d e los to ros y los t o r e r o s e m p i e z a á ser , 
p a r a m u c h o s , c a r g a m o l e s t a d e l a q u e de
sean l i b r a r s e . 

Con ello g a n a r í a n m u c h o l a c u l t u r a n a -
.c iona l y el a p r o v e c h a m i e n t o d e las ene r -
. ^ ' a s de l pa í s , q u e a,hora . f luyen, como p o r 
a n a a r t e r i a r o t a , e n p o l é m i c a s y d i s q u i s i 
c iones q u e e x a c t a m e n t e r e f l e j an l a i n t e n -

,siclad de n u e s t r o v a c u o y e s t é r i l c h a r l a t a 
n i s m o . 

» E VA1.ENCTA 

^í0Sisp9 auxiíiar é@ t^oíeéo. 

SERVICIO TELBGHAFICO 

VALE'NCIIA 4,-
H a l legado el i lus t r í s imo y reverend ís imo 

«eñor Obispo auxi l iar de Toledo, r ec i en te , 
men te consagraido e a B-urriana. 

Se le dispensó un car iñosís imo reoibL 
mien to . 

Es tuvo en el palacio arzobispal , v l s i . 
t ando al excelent ís imo señor Arzobispo, doo. 
tor D. Valer iano Menéndez Conde. 

R! Obispo auxi l iar de Toledo segu i rá su 
Tia.ie 611 el .tre-n correo, con dirección á la 
capi ta l de su diócesis. 

Apartado 466. 

CONSAGRACIÓN EPISCOPAL 
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EL DOCTOR 
MAS OLIVER 

UN TELEGRAMA AL PAPA 

MATAEO 4. • 

El día de hoy ha sido de ñeata y regocijo 
p a r a esta ciudad. 

D e s í e las pr imeras horas de la mañana las 
casas par t iculares todas se engalanaron p a r a 
solemnizar la consagración del nuevo Obispo 
de Gerona, doctor Más. 

La animación era graadísima. De todos 
los pueblos inmediatos llegaron numerosísi
mos forasteros. 

L a iglesia de Santa María , donde debía ce
lebrarse la ceremonia religiosa, había sido 
decorada suntuosamente. j 

Se han repar t ido bonos en especie entre las : 
familias necesitadas, habiendo sido .facilitadas | 
por el Ayuntamiento las listas de las fami
lias pobres. 

En la ant igua y señorial casa de VaUme-
jor , .que permanecía cerrada hace varios años, 
se han hecho importantísimas reparaciones y 
mejoras. 
. La citada casa ha sido destinada á residen
cia episcopal del nuevo Obispo; de Gerona, 
siempre que el Prelado venga á Maíaró. • 

Llegaron el eminentísimo señor Cardenal 
Pr imado y los exeeíe'atísimos señores Nuncio 
Apostólico de Su Santidad y ^ Obispos de 
Barcelona, SoJsona, Urge! y Vich. 

El recibiiiiieiito dispensado á los Prelados 
ha sido delirante. Todo eí pueblo de Mataró 
acudió á saludar á los Prelauos, vitoreándoles 
durante el trayecto. Los balcones de las casas 
so hallaban Henos de gente. 

A la hora anunciada celebróse en la iglesia 
do Santa María la religiosa ¡'•••remoiiía de ia 
Consagración del nuevo Obispo. 

Los alrededores de la iglesia ofrecían un 
aspecto imponente. 

El templo haUábase lleno ide fieles. Todas 
las señoras asistieron luciendo mantilla. 

Ofició de Consagrante, el excelentísimo se
ñor Kuncio de Su Santidad, y fueron Asisten
tes los Prelados de Barcelona y Vich. 

La capilla de Música interpretó la inspi
rada Misa del maestro Perossi . •' 

Asistieron todas las autoridades locales, el 
capi tán general de la región; el gobernador 
civil de la provincia, el presidente dé la Di
putación, é l . rector de la Universidad de Bar -
eelona, el senador, del Reino Sr. .Bofarull y 
los presidentes y Comisiones de muchas Cor
poraciones de Barcelona y Gerona. 

Apadr inaron al doctor Más D. Emilio Ga
banes y su distinguida esfosa, doña Regina 
Masiá. 

<-ii nue-Po Prelado estuvo emoeionadísimo 
.durante toda la ceremonia. Los oi-namentos 
episcopales que se le vistieron fueron los que 
le regalaron las Asociaciones religiosas de 
está ciudad .y de Gerona. Usó el báculo ad-
qÍTÍrido por sus,cripción^ popular , que encabe-' 
zó el Ayuntamiento . 

Terminada . la ceremonia de la Consagra
ción, cantóse un solemne r « Deum en acción 
de gracias. Después, el . mievo Obispo dio la 
bendición á los fieles, que ¡desfilaron, po r de
lante del doctor M:ás, besando el pastoral 
anillo. ,• ; • ' 

Al medio día celebróse un banquete en ho
nor del nuevo Prelado. Los comensales pasa
ron de 300. . . . 

El nuevo Obispo de Gerona ha dirigido iiti 
respetuosísimo telegrama á Su Santidad Be
nedicto XV, dándole cuenta de la celebración 
de^ su Consagración episcopal y rei terando 
al P a p a la expresión de su filial amor y de 
su adhesión más entusiasta é inquebraniábie. 

:Ia-do8,; labor q u e ya es tá fiando s u s Iffgicos 
res^ultaáos. . ,: 

No impor ta que los pl iegos firmados lle
guen á ' l á 'Comls ióa por uno tí o t ro conducto , 
,.p\>es: 86: h a m o n t a d o una oficina, eüya única 
misión consis te en itacer la clasificación por 
diéoesis, s iendo a b r u m a d o r ( p a r a he rmoso 
consuelo d e ' todos) el t r a b a j o que desde 
b a c e . ya var ios d í a s ocupa á los mucho» 
dependientes qae t r a b a j a n en esa oficina. 

Anteayer se rec ibieron not ic ias de Za. 
ragoaa . anunc iando el envío de « a cajón 
eonteniendo pliegos con dosc ien tas c incuen ta 
mil firmas allí reeo^gidas; de Sevilla, que 
el entusiasimo que re ina en aquel la arcíii_ 
diócesis es ex t r ao rd ina r io ; y. á compás, de 
ello en o t r a s m-ncha? provincias de Besana . 
— ~ — ~ _ — . - « » — , . ^ — _ - . _ _ ™ 

- SSRJTCTOjJETjEGBAFiai 
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lá. las seis de la ta rdé llegó el señor Nuncio 
á, Barcelona, dirigiéndose a l Palacio" .de la 
Miisioa Catalana, p a r a r e p a r t i r los premios 
á los:alumnos de la-s escuelas. 

Habló encomiando la perseverancia en la 
fe. Presenció los t rabajos de los niños y elo
gió la obra del Prelado Sr . Reig, y dio la 
Bendición Papa l , que las autoridades y el p-ú-
blico recibieron de rosi l las . 

Terminado, el acto, fué despedido monseñor 
Ragonessi á los acordes de la. Marcha Real 
y enmedio de grandes aclamaciones. 

• ^ I I I I 

^ B E A O t l O N SOCIAL AGRARIA^ 
-—o—'''- . ' 

Sf:RVlCI0;jTBO:GnAFIC(í 
Bii.'BAO 4. 

C o n . brillantísimo éxito, y en medio de un 
entusiasmo superior á toda ponderación, . se 
liE celebrado en Lejona el im.poriante mitin 
sindicalista, organizado po r la sección-de Bü-
bao. de la A. C. K. de J . P . 

E l pintoresco monte de Ondir presentaba 
un..hermosísimo golpe de vista. 

Esperaban á los oradores, en la estación, el 
dignísimo y anciano cura párroco de Lejona, 
D. Agustín Olaeta, y el teniente de alcalde 
D. Bemard ino Gorocica. • 

En- la explanada de la célebre é histórica 
ermita tuvo lugar el acto, al que asistieron 
numerosísimos obreros y labradores. 

DE MI CARTERA 

-. H a b l ó pr imero e l . joven orador D, Msnnel 
Sierra , .quien con pa lab ra elocuente demostró 
la necesidad de la sindicación, exponiendo sus 
muchas ventajas y entusiasmando á la con
currencia, qiie le hizo una gran ovación. 

Ocupó después la• t r ibuna el obrero Zalvi-
dea, del Sindicato Catóhco de Bilbao, que fué 
acogido con : grandes aplausos. 

E n forma sencilla expuso el derecho que 
asiste á los obreros católicos p a r a asociarse 
con absoluta über tad frente á las Asociacio-
VLÍ& sociahstas, contra las que arremetió va
lientemente. Pilé aplaudidísimo. 

'Continuó en el uso de la pa labra D, F r a n 
cisco Sig-ler, del Centro de Madr id de la Aso
ciación Católico Nacional de Jóvenes Prop& 
gandistas. ' 

Examinó la necesidad absoluta que se sien
te de Uegar á la creación del •Sindicato agrí
cola, q-ae significa la defensa de los intereses 
de los agricultores católicos del valle de Le
jona, 

Detalladamente, eon toda minuciosidad, ex
plicó el funcionarniento de la " C a j a de crédi
t o " , de la ' ' 'Cooperat iva" y del " 'Seguro de 
ganados" , avalorando sus argumentos y de-

¡ mostrándolos con la enumeración de muchos 
i casos prácticos. 

Terminó el Sr. Sigler defendiendo la alte
za de miras de esta p ropaganda social agra
ria, contestando con energía á los impugnado
res del mitin. 

Al terminar de hablar el Sr. Sigler resonó 
una clamorosa s-alva de aplausos. 

Hizo el resumen de los discursos en i-ino, 
breve ,-v elocuentísimo, el reverendo padre 
Goñi, Jesuí ta , quien explicó á los labradores 
la diversidad de Sindicatos, hablando de ¡os 
Sindicatos mixtos y de los Sindicatos puros, 
y defendiendo á estos -últi.T.os de los injustos 
.ataques que' contra la obra que realizan se 
han dirigido. . . . 

El padre Goñi supo sacar enseñanzas p ro -
; vcobos-'simas pa ra los agricultores, que le ova-
' eionaron varias veces ' y al te rminar SH dis-
i curso. 
í 

i E l acto constituyó iin enorme tr iunfo por 
el entusiasmo .que se advierte, entre los, labra
dores. Se fundaná.n dos Sindicatos: obrero, 
uno, y agTÍeola. el otro. 

Al acto acudieron elementos socialistas, que 
; guardaron una actitud correcta. • 
' De Bilbao llegaron á Lejona, p a r a asistir 
al mitin, numerosísimos obreros católicos. 

: Aliéntase fundadamente la esperanza de 
' una nueva era. 

ESCENAS MATRITENSES 
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MIS ¥IPORES IN61ESES, 1 PIOUS 

Foco 6 nada interesante corñunicó ayer 
el telégrafo. 

Del Cuartel general ruso nú se recibió 
el diario comunicado. 

Los altos mandos de los Ejércitos ale
mán y austríaco no contienen noticias sen
sacionales, ni mucJio menos. 

En el frente del Bug no ha cambiado la 
si'nación; entre el Vístula y el Bug si
guen avanzando los austro-alemanes y re
tirándose sus enemigos, así como en la 
región de Zlota-Lipa. 

En Francia son frecuentes los combates 
en Arra,s y la Argonn. 

En Italia han rechazado los austriacos 
varios ataques de sus contrarios. 
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LOS PICAROS DE ÁMANIEL 
POR L.03 MADRIL-ES 

H O M E N A J E N A C I O N A L 

ESP 

Doiaativos. 
Recibidos en el Centro de Defensa Social: 

Pese ta s , 

Excmo. Sr. Conde de l aa ,A lmenas . 25 
D. P e d r o Alvarez Velluti 5 
Doña J u s t i n a Alba 0,10 
Doña En r ique t a Alvarez 0,10 
D. T o m á s Allende 100 
D. Manuel P . Aranda 2 
Doña Carmen Ante lo . . . . 0,10 
D. Emil io Antón 25 
D. J u a n As tud i l lo . . . . 3 
D. José A ta r t s g 
D. Ped ro Abellán Márquez 10 
Doña Inocencia Azpiazu. 0,10 
Señora De Barón 1 
D. J u a n F . de Benavente 1 
Reverendos padres de la Ciompa. 

ñ la de Jesús , M a d r i d . . . . . . . . . . . . . . . 100 
D. Manuel Carasa 25 
Doña Leonor B o r r e g o . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 
D. Mar iano Delonar t 0,25 
Doña Casilda Díaz o,25 
D. Es t eban Beni to Pérez . . . . . . . . 2 
D. Fe l ipe G. Cano 1 
Doña Concepción, Casi lda y Teresa 

Ca tanes 2,65 
Doña María Fernández . . . 0,10 
Doña J u l i a García 0,10 
Dopa Vii-centa G e n o a . . . . . . 0,10 
D. Rafae l d e la Clsrda 5 
Doña Es té fana de C é s p e d e s . . . . . . . . . g 
Doña Rosar io C o b o s . . . . . . . . . 0,25 
D. Lnis Cortés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Señora De Cota rue lo . . . 1 
D. Agust ín E c h e v a r r í a . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Doña R a m o n a Eusa . . . . . . . . . . . . . . . 6 
D. Bd-uardo Maeías. . . . 2 
D. José Mar ía Madar iaga 5 
D. J u a n M a d a r i a g a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
D. I sa ías M a r t í n e z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
D. Tor ibio Mar t ínez . . . . . . . . . . . . . 1,5© 
D. Car los Mata lx . . . . . . 5 

Valiosa cooperaciÓH. 
liS, Comisión organlzaidora, e a su afán de 

p rocu ra r e l mayor n ú m e r o de ñ r m a s , en el 
m e n o r t i empo posible , . se dirigió, a d e m á s 
de hacer lo en pr imer t é rmino á los señores 
Obiígipos de España , á muchas- en t idades . 
Asociaciones y pa r t i cu la res áe a r r a igo y 
significación, t an to de Madrid como de 
provincias , v iendo que su Idea h a sido c o . 
r o ñ a d a por el más l isonjero éxi to : es a d . 
mirab le y d igna de ano ta r se la labor r e a . 
l izada por las señoras , que con. el e n t u . 
s iasmo q-ue les es peculiar , cuando de h a . 
cer el bien y d emo s t r a r su rel igiosidad se 
t r a t a , ban coadyuvado y coadyuvan g r a n . 
flcirieníe £ h-i Ir.bRt •me.ritísima de lo? Prft, 

Tarde dominguera, bajo un cielo sedeño y 

bajo.un sol-que abrasa. . . . 

Los tranvías de Cuatro Caminos suben en 

huera por la calle dé Fuencarra l . E n las pla

taformas se apre tu ja la gan te : gente joven 

que pregona el regoci jo; público inquieto de 

modistería, ohulapas, horteras, soldados, es . 

tudiantes y mocitos eraos. 

: . , Y a , e n l a s afueras, los excursionistas i r rum

pen ea los infinitos bailes, tMpis, tabernas y 

casas de comidas que semanalmente aguardan 

á BU retozona par roquia dpminguera. . 

... A la izquierda ¿e los Cuatro Caminos, y 

en una hondonada con desmontes, se agrupan 

unos pintorescos merenderos donde los piani-

llos de manubr io tocan sin interrupción y 

donde mul t i tud de pare jas ponen cátedra de 

schotis y habaneras de un casticSmo insupe

rable.; Amaoiel es la Meca de la "mano le r í a " 

andante, és lo más madrileño de los Madriles. 

E n la Bombilla, .en las Ventas , en Tetuán, 

en los Cuatro7Caminos, ea l a - P u e n t e de la 

Teja, etc., e tc . , . "hay gente del bronce", pero 

entremetida:: con las cocineras gallegas y con 

los. espigados dependientes de " r o p a blanca 

y confecciones". 

E n Amaniel se reúnen los puris, los de la 

calle de la Esgr ima y el Port i l lo de Embaja

dores, las ohulaponas de rumbo que, según 

prop ia frase de ellas, "espuman el cocido con 

un clavel". ¡ Si serán chulapas! 

E n uno de esos merenderos clásicos, un cha

val en camiseta nos ha servido " a n grande de 

limón". 

—¡ Cámara,, vaya un calor c'haee!—nos ha 

dicho, l impiándose la frente sudorosa eon 

el dorso de la mano y alisándose las persianas 

que encuadran un rostro varonil y afeitado. 

—^Pues á pesar del calor hay pubhqni to . 

—¡Bigular rm m á s ! ¡Esto lo he -visto yo 

cuajao muchas veces, pero ahora, con la gue

r ra , ©1 personal « t á retraio! 

Esto de que en Amaniel le hablen á uno 

de la guerra, tiene gracia. ¡ H a s t a en Amanie l ! 

—-jY qué pi to toca el conflicto europeo en 

la perfecta ejecución de una mazurka ó en la 

concienzuda adquisición de u n a tajadaf—^inte-

^TTimpimos. 

—¡Bueno, b u e n o ! ' A usted se l 'ha olvidao 

la carestía .de las subrsistencias y qme no se 

columbra un duro ni eon prismáticos. E l que 

más y el que menos se subscribe á un cocido, 

y pm frivolidades,.'. 0,50... 

—^Y ¡ c laro! no hay frivolismo. 

—-¡Natural! 

En t re las pa re jas que.bai lan se ha formado 

nn revuelo. Se oyen unos gri tos femeniles. 

Ei mozo se aleja á escape. Transcurre medio 

minuto. 

—¿Qué ha pas'adot—decimos á tm hombra-

ehÓB obeso q-ae resul ta ser el propie tar io de 

aquel edén. 

—-/Ara.' Dos bofetadil las. . . n a a ehir igots . . . 

" lo de s i empre" . . . ¡La calor c 'haee! 

—^Y una puñalsdií la , ¿no ' se pierde p o r 

aquí de vez en c u a n d o ! . 

—i Ni en b roma! j Es to , e^^ayero, es para

disiaco. Aquí se al terna, se baila,, se, bebe, 

se da un mamporro, pero " p e r l a s b u e n a s " ! 

• Todo por las buenas 1 

Abriéndose camino e n t r e . los iconcurren^ 

íes y llevando á remolque dos Chiquillos lid-

rapientos y sucios, se acerca á nuestra me

sa una gi tana. E s una mujer joven todavía, 

de tez obscnra, ojos negros, de mirada i t 

lampagueánte y' facciones eorreetas. Viste 

una falda color de rosaj. y • sobre ios ca

bellos ensortijados é indómitos se yergue un 

clavel reventón aterciopelado, bermellonesco, 

como una enorme gota de sangre. Descalza de 

pie y pierna, esa ejecutoria de penur ia con

t ras ta con la ampli tud de los aretes de p la ta 

que se balancean en sus orejas cobrizas y con 

las dos pulseras que ciñen el broncíneo y tor

neado antebrazo. .• ?: 

—^¿Tela digo, resal-aof... ¡Anda, patitas de 

bailaorj enséñame las rayas de t u mano y deja 

que la g i tana te diga to-Ho lo bueno que te 

espera y taitas las traiciones y malos pasos 

de que te tiés que l ibrar ! . . . ¡Anda , moreno 

garbosülo, que no voy á pedir te millones, sino 

una per r i t a pa estos cinco étmrumheles que 

na mal hombre abandonó eon la gitanilla que 

le dio su arma delante er señor cu ra ! ¡Malos 

mengues le trajelen y que tan arrastrao se 

vea ese charrán como los papelillos que se 

lleva el aire y las bersos que sobran del mer~ 

cao!... 

— j € ó m o te l l a m a s ! 

— ¡ U n nombre tengo pa vivir de él! Espe 

ranza Sotero me llaman. ¡ Muy desgraciaita, 

hijo de mi arma; mu resola en er mundo y 

mu obliga po r simo bocas que me comen toa! 

— ¿ Y dónde vives con tus chiquillosf 

—-¡Mu legísimo... Pasao er puente de Tole

do. Carre tera de Andalusia díame, en una 

miaja de choza y en metad der campo pú no 

ponemos t ís icos! . . . 

L a g i t ana hace una transición. 

— ¡ A n d a que te la, digo, no seas agarrao 

con la pobretica gi tana. Voy á dar te notisia 

de nn dinero que tiés que recibir ; de u n a ale

gr ía mu g rande que vas á tener ; de una lote

r ía que te tic que tocar, y de una . . . 

—Bien ; ya me has dicho bastante. ¡Toma! 

—¡Colmaíto te veas, moreno, de lo que más 

desees, y que la Vij-gensita de los Dolores te 

sonría s iempre, resalao! 

La gi tana, dando n a suspiro muy hondo, 

hace mutis . 

E l mozo se acerca ai velador. 

— ¿ L ' h a d^o usted algof 

— ¡ P o b r e muchacha; bien lo merece! ¡Cinco 
hijos. . . abandonada! 

E l mozo se echa á re i r coa toda la boca. 

-—¡Ya... y a le ha oonfao á usted el cuento! 

—¿Qué cuen to ! 

—¡Ná! Que esa gaoM n i tié marido, n i tié 

hijos, n i es gi tana. Esa vive eon su madre 

allá por Puerta, de Moros y vende verduras . 

Los domingos recoge de la vecindad esos crioM 

y se -viene aquí vestía de ese modo á Tiacer la 

tarde . ¡Y cuanóo menos se Ueya í r ^ pesetas 

pa su casa! 

' — P e r o andaluza sf que lo es—^respondemos 

nosotros un poco escocidos po r !a plancha. 

' — i A n d a l u z a ? . . . ¡S í , .s!l.„ ¡Bautiaá m la 

Paloma, cabal lero! • 

¡E«tos Madr i les ! . . . 

CUK-BO VABGAS 

SERVICIO RADIOTELBGKAFICO 

NoRDDEicH 4 (11,30 n.) 
Según pa r te oficial de Viena, en la Ga-

litzia oriental los austro-alemanes siguen pro
gresando al Este de Haücz y entre el Vís
tula y el Bug, al. Este de Krasn ik . 

H a sido tomada por asalto una población 
al Oeste de Krasn ik . 
• Se •apresó á un cierto número de rusos y 
se tomaron tres ametralladoras. 

Los rusos» recliazados, se dejan 
hacer 4.80§ prlsíoaeros. 

POLA 4 (4 t.) 

E n el Este de Gahtzia continúan avan
zando las t ropas ahadas , persiguiendo a i ene
migo en ol Es te de Haücz y más allá del Na-
rajowk, y c ás al Xorte rechazan al enemiga 
de las a k u i a s al Este de Juczyn. 

ÍTo ha cambiado la situación en el frente 
del Bag . E n t r e el B u g y ei Vístula avanzan 
nuestros Ejércitos. 

En t re continuos y violentos combates to
mamos por asalto la posición rusa. 'En la ca
r re te ra de Zamox, más al Oeste, rechazamos 
al enemigo más allá del Por , atravesando 
este riachuelo. -

E n varios puntos ocupamos Shidzeanki, al 
Es te de Krasn ik , continuando los combates 
p o r esta población. 

Echamos á los rusos de sus posiciones: de 
la orilla Sur d e l W y s n i k a y también logra
mos desalojarlos .de algunas .posiciones de . l a 
orilla Norte . 

E n los combates en el Po r y alrededores 
de Krasn ik hicimos ayer 4.800 prisioneros y 
tomam.os al enemigo t res*ametral ladoras . 

Al Oeste del Vístula hubo duelos de Ar t i 
llería. 

Los rusos se ret i ran 
de I^ajarow-Miasto. 
NOBDDEICH 4 (11,20 n.) 

E n el teatro oriental 'de la guerra no ha 
cambiado la situación. 

E n el Sudeste, el Ejército del general von 
Linsingen continúa avanzando en la Zlota-
Lipa , hahiendó hecho 3.000 prisioneros rusos. 

An te el empuje de los alemanes tnvieion 
que evacuar los rusos sus posiciones de Na-
jaro-ív-Miasto, hasta el Norte de Przemyslany. 

No ha cambiado la situación desde Kaiiion-
ka hasta Kaylow, sobre el Bug. 

El Ejército- del general von Maeken.sen 
cont inúa su ofensiva. 

E n t r e el Vístula y el Pillea no ha ocurrido 
nada digno de mención. 

£1 airance alemán en SuwaIkI. 
NoBDDEicH 4 (11,20 n.) 

E n Oriente continúa eon éxito la ofensiva 
contra los rusos, progresando también en Su-
v.^alki las t ropas alemanas. 

Alemania es verdaderamente tan poderosa, 
que puede en todas sus fronteras desarrolla? 
prodigiosos esfuerzos. 

Suecia protesta contra Rusia. 
NOBDDEICH 4 (11,30 n.) 

E l Gobierno sueco ha encargado á su em
bajador en San Petersbargo que proteste 
contra un bombardeo que ha "tenido lugar 
dentro de la zona sueca. 

Suecia pMe una satisfacción. 
N'0BDDBICH,4 (11,30 n.) 

E l A'í/« Daglight Alloha-nda, de 'Egtokolmo, 
dice, refiriéndose á la violación de la neu
t ra l idad de las aguas jurisdiccionales sue
cas, por haber cañoneado en ellas' al Alba-
tros la flota rusa, que se debe una satisfacción 
á Sueoia, y ;que hay que impedir que se repi
ta este hecho, p a r a lo cual deben ser ca.sti-
gados severamente los oficiales resnonsables. 

ílEMlillIIll 

Fmi ! irios i i i t e Í1ÍI1:J¡]S 

POLA 4 (4 t.) 

E n el frente austro-i tahano, en la región 
de la costa, fracasó po r completo un aaevo 
ataque i tal iano. 

• Después de estériles intentos de avance, cér
ea de Sagrado y Polazzo, al anochecer, inteá-
taron los italianos un nuevo ataque contra 
el" saliente de Polazzo y Monte Cosich. 

Nuest ras valientes t ropas rechazaron al ene
migo en todas par tes , infligiéndoles graves 
pérdidas . 

Los italianos iniciaron otro ataqn« «distrs 
la cabeza del puente de üoriz ia , al Sudoes
te del monte Sabatino, que fracasó igual
mente. 

E n la frontera de Cariut ia al Palgrande, al 
Es te del paso de Ploken, hubo durante estos 
últimos días algunos ataques, sin lograr los 
italianos ventaja alguna en .alguno.? puntos. 

En la f rontera del Tirol ^-xibc: du-sios d# 
Artil lería. 

Otra derrota ita'fana. 
NOEDDBICR 4 (11,30 n.) 

Del frente fronterizo con 1 taha, dicen qn» 
los italianos han sufrido una nueva deiTosa. 

S u ataque contra la cabe.Zci do pjicrito á« 
Goera ha sido rechazado sangricinís.'nente pjii 
pa r t e .de los austriacos. 

IIElfFMlílíRlIllOIÜ 

SBR-VIGIO TBliEGRAFICO 

'Parte oficial de las quince: 
, E n la región Nor te de Arras^ ei «nÉmig» 

ha atacado esta noche, en forma(3ÍOiifcS com
pactas , nuestras posiciones del camiiio hueco 
de Aiigres, y fué dispersado y re^liaíaxio por 
el t iro certero de nuestro fuego y de noeetrss 
ametral ladoras. 

E l enemigo sufrió pérdidas de considera. 
ción. 

E n Argona, la fusilería y el cañoneo no 
han cesado en toda ia noche, desde ej camicc 
de BmarviUe Viennele-lChateaii hasta el Fotuc 
de Par í s . 

Se señalan algunas acoioccs á e lafaii t í¡ri¿ 
muy locahzadas en la región de í& Fontai« 
ne. E n los Charmes, sm .modificación de ¡ j . 
neas por ninguna par te . 

E n el frente de La Haye , los alemanes, des
pués de un violento bombardeo, han, .bohnt 
media noche, pronunciado un intento do ata» 
que contra nuestras t r incheras al Norte de fí^ 
gneville. 

Nuestros t iros y nuestras eercaá, p r o t í g i . 
das, no han permit ido á las irop.-i& a.saítautes 
desembocar ante nuestras 'f osiciones., 

Lm batallón, que llegó hasta, .nuet,í.ras'a!am« 
bradas , se vio obligado á replegarse, con 'graji. 
des ba j a s ; un nuevo ataque, eiecutado sobre 
el mismo pun to po r •medio batallóis, sufr ió 
la misma suerte . 

Nada nuevo en el resto del frente. 

SEBVICIO EABIOTELEGRAS^OO 

La ofensiva alemana 
©ra las Árgonas* 

NOEDDIICH 4 (11,20 C.) 
Comunica el Gran lOnartel general aíemájs, 

con referencia a l teatro oocidcnía! de .la gu*^ 
r ra , que continúa en las Argcnas Is, ofensi-» 
va alemana. 

E l botín ha aumentado eonsideraWersieats?, 
Desdo el 1 de Jul io han, sido hechos p r i 

sioneros 2.556 franceses, entre ellos 37'©É-. 
cíales, y cogidas 25 ametra l l sdoras , -72 latí-
zabombas y a n cañón-revólver. 

E n las al turas d e l M a a s in tentaron ' eaar r» 
veces los franceses recobrar las posiciones que 
perdieron en t e s Eparges , pero fueron recha
zados totalmente. 

Al Noroeste de Begneville se apoderaron lo» 
alemanes de posiciones francesas en un anc^» 
de 600 metros, y al Nor te de P a y e n ' H a y e á « 
•an trozo del bos-que. . ,: ' - -•• 

HE MI! El.a MI 

íii awión inglés ino&nSiaSú 

y ranees &@n amrtm.. 

SERVICIO BADIOTEraeSAJiea 

NOBDDEIGH 4 (11,20 a.) , 
Ayer «temostraron gran aetivid-ad- los s-vife 

nes. Los aviadores alemanes bombardearos 
ayer el fuerte de Laadynard , en Harwich ; 
nna flotilla inglesa de destroyers, la plaga 
fuerte de Nancy, la estación de Dombasie^^ 
el fuerte de Eemiremont. 

Un avión inglés eaj-ó al Norte de Gaut*, 
en la frontera holandesa, incendiándose. Xla 
avión alemán, obligó á aterr izar en' Schiuató 
á otro francés. ' ' ', '•; 

Los franceses bombardearon Bra jas , ,sÍ9 
causar daños en ios establecimientos m i h l ^ 
res. • ' ' / ; ' 

El ^apor inglés "Craigard^t * 
¿ pique. 

PLTMOtíTH*. . 
Tin submarino alemán -ha torpedeado, -y 

echado á pique al vapor inglés Omigaréf 
cargado de algodón. 

Comportamiento heroico de la 
trlpuiación alemana 

del«*Albatros" 
NORDDEICH 4 (11,30 tu) ' 

Cuan tas noticias llegan sobre el eombafe 
naval entre navios alemanes y rusos, coinct» 
den en que la tripulación del barco alemán 
Albatros ha luchado heroicamente contra .la 
superioridad numérica r'asa. . ' 

-Estos, sin tener en e-aenia que estibats m 
aguas jurisdiccionales suecas, siguieron hoip-
bardeando, é infligiendo daños gravísimos ai 
barco sueco Agaraa, que se encontraba ss 
terri torio neutro . 
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Las granadas rusas llovían en la playa de 
tal manera, qae la tripulación sueca tuvo que 

, refugiarse detrás de los montes. 
La vecindad sueca acudió muy solícita á 

«arar á los heridos aleniaiies, y pronto lle-
i garon médico® y enfermeros en automóviles. 

Todavía el *'Lasitanla". 
1 NOBDDEICH 4 (11 ,30 n . ) 

-'' Ha sido abierto nuevamente el pleito re
ferente á la pérdida del Lueitania. 

El profesor de idiomas francés Marechal-
&{! declatado que al hundirse el Liisitanm so 
•yó un ruido parecido al chasquido de amt-
tralladoraí!. 

Atáqne de un submarino inglés. 
PETROGHADO 4. 

El 'Estado Mayor de Marina comunica ofl-
eiálmente, con fecha 2 del corriente, que á 
las tres de la tarde áe dicho día nfi subma
rino inglés atacó é Mzo volar con dos tot-
pfedos á un buque enemigo tipo "Deutsch-

EÜEimíiBEíaiiii 

UNA VICTORIA TURCA 
EN SEDDUL-BAHR 

«KEVICIO EáMOTEI/EGBArrCa 

. . . KOEDDEICH 4 (11 ,20 n.) 

Comnriieaü de Con^tantinopla que los tur-
ios han rechazado en Seddul-Bahr á los alia
dos. 

Las baterías de la costa de Ánatolia im
pidieron desembarcar refuerzos á los aliados, 
fuienes sufrieron graves pérdidas. 

SUELTOS 
Y NOTICIAS 

SfSaVtairt RADIOtBliEGBAFICa 

Aiastfia-Hungria no pide ia paz. 
POLA 4 (4t .) 

El Fremienhíatt publica el siguiente co-
nranieado: 

"En ei periódico Serva-Samónprava .del 22 
de Junio, pretendió tín oficial de esa nación 
que la soberbia y presuntuosa Austria-Hun
gría había ya ofrecido por dos veces una paz 
por separado con la pequeña Servia. 

De parte competente estamos autorizados 
á desmentir esta afirmación, puesto que Aus
tria-Hungría, durante esta guerra, no ha he
cho á nadie, y por lo tanto tampoco á Ser-
mi, ofrecimientos de paz." 

Las bajas inglesas. 
NoBDftEICH 4 (1:1,30 ti.) 

I * Última lista de las bajas inglesas publi-
e»da en Londres háee figurar 37 oficiales y 
€©9 soldados. 

La ofensiva francesa 
se ba becbo insposlble. 

NoBDDÉicH 4 (11,30 n.) 
Según el Swenska Dagbíaded, no Sólo ba 

terminado la ofensiva francesa, sino que las 
kriUántes victorias del Kronprinz la han he
cho imposible para lo sucesivo. 

Joffre no ha hecho en dos meses de sa 
ofensiva tantos prisioneros como las trapas 
áel Kronprinz en las Argonas. 

SKK\aaO_^TEIiEGBAFICO 

Los ser'v'ios en.pnraszo. : 
EOMA .4. 

Desdé Corft dicen al Corriere d' Italia, que 
dos regimientos de tropas servias han entrado 
en Durazzo. 

El representante diplomático de Italia en 
dieíha ciudad ha venido á Boma para confe-
lenciar «on ei Gobierno. 

Para la biblioteca universitaria 
de Lovaina. 

E L HAVBE 4. 
En eumplimiento de órdenes transmitidas ' 

por el Gobierno holandés, el gobernador de 
las Indias holandesas ha dispuesto que todos i 
ios ejemplares daplicados existentes en las Bi- i 
Wiotecas públicas y oficiales, sean puestos á : 
disposición de la Universidad de Lovaina 
i« reeonstrueeión de su Biblioteca. 

Capellanes condecorados. 
E L HAVE.E 4. 

Han sido condecorados con la cruz de Gue-
aía., los capellanes militares Marme y Bonr-
donole, por haber dado su sangre para la 
íransfusión de la misma á dos heridos. 

Dos bases de submarinos ale
manes. 

P A É I S 4 . • 

Ai Petit 'Parisién le telegrafían de Nueva 
York haberse eonfirmádo que los alemanes te
nían establecida tina base de submarinos en 
iá costa del Estado del Maine, así como otra 
en las islas Azores. 

Los submarinos fueron llevados y montados 
«n la isla de Martinio y se les encargó pa
trullaran por el Atlántico, dirigiéndose las 
evoluciones por medio de una estación radio-
telegráfica, instalada en la costa de Sayville. 

Se ha abierto una información para de
purar los hechos. 

En El Cabo. 
PEETOEIA 4. 

El día 1 ha sido ocupado Otavi por las 
tropas del general Botha. 

El Sultán de Turquía. 
••;, ^ P A E I S 4 . 

Begán telegramas de Milán al Petit Jovr-
nai, en aquella ciudad corren noticias alar
mantes respecto de la salud del Sultán de Tur
quía, hasta el punto de temerse un próximo 
y fatal término de la dolencia. 

Nota ofíciai del Gobierno 
anstro-búngaro. 

La Legación' italiana de La Haya ha .pu-
Wieado una nota, en la cual afirma que la 
Administración do Correos de Austria re
chaza el transporte de despachos de las au
toridades vaticanas, y añade anas conclusio-
aes con las que se quiere probar que Italia 
se esfuerza en tratar con consideraciones es
peciales á la Santa Sede. 

Eespeeto á este asunto, se hace constar 
qm por parte d« la Administracióji de Co
rreos de Austria la correspondencia del Va
ticano no sufre ninguna clase de dificultades 
© estorbos, sino que, al contrario, el trans
porte de esta correspondencia se está efee-
'tnando de modo completamente normal. 

Contrabando de guerra. 
El Gobierno belga ha resuelto hacer en la 

Esta d« artíetilos considerados por su país 
«orno contrabando ¡áe guerra absoluto ó ooa-
dieional, las adiciones y modificaciones si-
gnieates; 

Contrabando absoluto, 
•Se añaden: 
El toluol, las mezclas de toluol, derivado 

del alquitrán, del petróleo ó de eualqu.ei' 
©tro origen. 

IJOS tomos y otras máquinas ó máquinas-
herramientas utüiaables para la fabricación 
de láuiiieiones de guerra. 

Los mapas y planos de cualquiera parte del j 
territorio de beligerantes ó comprendido en 
la zona de las operacionts militares en cual
quiera escala que sea como mínimum de 1 
j)or 250.000 y las reproducciones en eual-
quiei escala de esos mapas ó planos, hechas 
mediaiitfi la fotogrstía ó por cualquier otro 
procedimiento. 

En el númpro 4 do la lista d̂e los objetos 
ti'aíados como artículos de contrabando ab
soluto, deben suprimirse las palabras "y otros 
ax-etatoB metálieos" después de las palabras 
"el acetato de calcio''. 

Contrabando condicioiiS, 
Se añade: 
El aóeite de linaza. 

DE LA PRENSA 
EXTRANJERA 

La falta de metales en Francia. 
La "Gaceta de Colonia" dice: 
"La incapacidad de las fundiciones fraii, 

cesab, uc satislacer las necesidades de la 
defensa nacional, se deduce, según el "Jour. 
nal' ' del 12 de Junio, del aumento, de la 
imiportación. 

Kn los tres primeros meses del año ae. 
tual entraron en Francia 128 millones de 
kilos de hierro de :fundioi6ñ, contra 31 mi. 
Uones de kilos en la misma época del año 
pasado. 

La correspondiente exportación sé red.ujo 
de 133 millones á ochó millones de kilos." 

El "Jo.urnal" añade: 
"Nuestra situación está em.peorando 6, 

pasos gigantescos, y la insufi'Ciencia de la 
industria metalúrgica francesa es aparente." 

La dominación rusa en Galitraa. 
La oficina de guerra de la Prensa de Aus. 

tria publica la siguiente información ofl. 
oial: 

"Quince días después de la OQupajci&n .del 
pueblo de Sniatyn, los rusos condujoron á 
todos los 4.000 habitantes hebreos hacia el 
Norte, sin motivo ninguno, y en ia pobla. 
cíón incendiaron 50 casas. 

En Bojan, los rusos, incentllaron igual, 
mente la gran casa nacional rumana, lie. 
vándose además & la fuerza á 200 rumanos, 
todos paisanos. 

Las poblaciones de Toporautz, Stróincze 
y muchas otras p.or las cuales, pasaron los 
rusos, fueron incendiadas y saqueadas." 

La actitud de "'amanía. 
El periódico rumano "Moldawa", hablan. 

do de la situación, dice: 
"Llamamos la atención del Gíobierno so. 

bfe el hecho de que ha llegado el momento 
en que Rumania debe salir de su netitra. 
lidad y cumplir .su deber con Austria.Hun. 
grfá y Alemania^ entrando en acción contra 
jft.usia.'* 

L o s soc ia l i s fa • !tall«iraos. 
El "Avanti" ha publicado el texto de 

las decisiones de la Asamblea organizada 
en Roma por la direícióa deí partido so 
tíalísta Italiano. 

_ A. este texto el "Avanti" a:áaáe comenta, 
rios, eme en parte ban sido suprim.Idos por 
!a censura, y en lo.» cuales dice, entro- otras 
cosas, Que no puede modificar en nada su 
actitud respecto á la guerra. 

Se convida á todos los amibos y corre, 
ligionarios á hacer una enérgica nropairan] 
da para, preparar I?, campaña de odios entre 
los diferentes pueblos y razas. 

Francia se q«eja de los ingleses 
El "Matin" reproduce un artículo del 

"Economiste Européen", firmado por Bd, 
mond .Thery.ydel cual extractamos los sL 
guientes párrafos: 

"Una sola nación en Europa podía r l . 
valizar con Alemania en la producción de 
proyectiles y armas de guerra: Es Ingla. 
térra. 

Pero Inglaterra, que no se da cuenta de 
la gravedad de la situación, parece perse
guir como objeto principal el de reempla. 
zar los productos industriales alemanes en 
los mercados do los países neutrales, donde 
esos productos ya no llegan... Si ei comer
cio exterior de Inglaterra está actualmente 
progresando, es porque las industrias in, 
glesas continúan de fabricar toda .clase de 
productos, en vez de hacer cañones, ame. 
tralladors- fusiles y municiones. 

Sin en;i .írgo, nuestros excelentes amigos 
y aliados del otro lado del Canal de la 
Mancha, deberían al fin admitir esta ultima 
necesidad, y en vez de encargar sus armas 
y municiones en Am.éTica, donde por cierto 
ellos se apropian de una parte de los pro. 
ductos que en estos momentos son tan úti
les á Rusia y tam.bi.3n á Francia, nosotros 
esperamos que desde ahora tendrán empeño 
en imponer la fabricación de estos produe. 
tos á su industria . local. 

Es un estricto deber que e•llô s tienen que 
cumplir respecto á s u s aliados." 

1» I , 

DE PORTUGÍ.AU 

Ex ministro gravement* herfdo. 
'LIS.B.OA 4. 

En la rúa da Prata se incendió un tran
vía yendo á toda marcha, y e! señor Costa 
se arrojó al suelo antes de detener el co. 
che su velocidad, sufriendo un- golpe t re . 
mendo. 

Las heridas que se produjo ayer D. Al. 
fpnso Costa, al descender del tranvía, son 
ide .carácter grave, interesando el cráneo. 

El incendio fué casual, producido por 
haberse fundid.» los hilos en la caja del 
trolley delantero. 

El Sr. Costa fué conduiojdo al Hospital, 
donde han manifestado á las diez de la ma. 
ñaña de hoy, que el herido se encontraba 
algo aliviado. 

^ — ^ — * • 

TJ.ÍÍA ^ T E l i A B A 

EN LOS SALESIANOS 

A L E E P E D O R RESIOMES 

DE LA P O L Í T I C A Y DE LA VIDA 

Hemos leído y releído la "Carta de 
Roma" por la cual nuestro querido co
lega E l Siglo F u t u r o ha sid-o denunciado. 

¿Quiere el señor fiscal, quiere el minis
tro de la Gobernación, quiere el señor 
Burgos Mazo, antiguo redactor del bcne-
mériio diario integrista, repasar la co
lección de cualquiera de los periódicos alia-
distas, y encontrarán, empleados, contra 
el Kaiser y los alemanes, calificativos har
to más duros y juicios más severos c£ue los 
que se aplican al jefe de la dinastía de 
Sabaya, y á algunos italianos en el articu
lo perseguidof 

Pero... ¡más vale caer en gracia que ser 
gracioso!... 

¥ lo que es á la situación Dato, y al 
Sr. Sánchez Guerra, en especial, los que 
nunca contratamos con la tranquilidad pú
blica decididamente no le caemos en gra
cia... 

¡Pse!..^ 

La marejada política, que amenazó ane
gar Mufrago al Gobierno francés, se ha 
apaciguado con la creación de dos nuevos 
subsecretarios. 

¿Relación entre los desaciertos y defi
ciencias llevadas á la picota, y tal ataque 
de burocratismo agudo? Pues que si los 
males subsisten después de la incongruen
te medicina, cesan las denuncias y crí
ticas á los ministros, y para unos gober
nantes cuyo fin último es ir tiratido, mor
bo nacional de qiíe no se le exigen respon-
saiil%dad.es... ¡como si no existiera! < 

Capus, con la ironía elegante que le dis
tingue, pone á la borrasca corrida este san
griento epifonern.á: "¡Dos subsecretarios! 
¡Temí que fuesen cuatro! En definitiva, 
no es precio excesivo para com,prar el tér
mino y conjuro de una tormenta!..." 

Y puesto que los interesados se consue^ 
layí tan fácilmente... 

Fierre Soulaine ha faltado & la consig
na y roto el encanto. 

Convenían hasta ahora los escritores 
franceses en pintarnos al pueblo francés 
todo {militares y paisanos) com.o héroes 
hahituaJes y actuales, sin excepción. ¡Na
da de intranquilidades, nada de temores, 

ÜLTIflA HORA. 

ni la más leve duda sobre si el éxito final 
de Id lucha sería fa/voraMe para los alia
dos! Por el contrario, la serenidad -más 
espartana enfrente de la reinante en la 
vecina Bepúbiica pareciera tierviosismo 
de mujer histérica. 

Así se expresaban en attícMlos, en crí
ticas militares, en cuentos, en crónicas, en 
simples telegramas... De repente Soulaine 
nos sale hablando de las ansiedades de 
muchos parisienses, y de los temores que 
engendran fatales presagios. 

He aquí de qué calibre -. 
Que el 17 Cuerpo de Ejército francés 

en masa se ha entregado á los tudescos. 
Qu-e los alemanes llevarán en breve á 

Francia dos ó tres millones de homares 
sacados de la Galitzia. 

Que Verdun ha caído en poder de los 
teutones. 

¡Ah! Y esto se cuenta no sólo en París, 
sino en la retaguardia del Ejército, en esa 
retaguardia de la cual,.,,añade el escritor 
galo, "solamente por cortesía puede de
cirse que está en el frente...'" 

Muy significativo, i ver dad f 

Los aliados pretenden que Norteaméri
ca también se lance á la guerra contra 
Alemania. 

En razón de conseguirlo, explotan el 
hundimiento del Armenia, torpedeado 
por un submarino tudesco, y á cuyo bordo 
han perecido 20 subditos yanquis. 

Le Matin publica una interviú con 
Mr. Hyde, calificado miembro de la colo
nia norteamericana en Parts, y en ella 
detalla la cuantía del concurso que los 
Estados unidos podrían prestar al múlti
ple acuerdo. 

¿Se dará todavía el absurdo de Norte
américa aliada con el Japón, su rival in
discutible 1 

¿Quién osaría negarlof 
Precisamente la conflagración en que et 

mundo arde ha quemado teorías tantas y 
reducido á cenizas tanta hipótesis y ló
gicas presunciones. ¡...Aparte de que en 
u-na explosión de vesania, cual ésta á la 
que asistimos, ninguna aberración seria 
imposible, ni aun rara!... 

DS LA GUERRA 

LOS RUSOS DICEN HAB£R ECH4DO 

A PIQUE un ACORAZADO ALEMÁN 

íCón gran solemnidad se celebró ayer tarde 
en la Residencia que los Hijos del Venerable 
Bosco poseen en Madrid, la fiesta que anual" 
mente organiza el Gírenlo de Tilx alumnos. 

En el salón-teatro se celebró tan simpático 
acto, poniéndose en escena el drama Una firma 
fatal y la comedia Revista de tipos, en que co
secharon abundantes aplausos por su merití-
sima labor artística los Sres. Rodrígríez (M.)., 
Monedero (H.), Monedero (P.), Martínez (J.), 
López (A.), Sanz (J.), Cronzález (M.), Vene
ro (R.), Hernández (L.) y Carrasco (A.), dis
tinguiéndose por su extraordinaria vis cómica, 
el Sr. Venero, interpretando varios monólo
gos. 

La numerosa y distinguida concurrencia sa
lió eoinplaeidísima de tan agradable velada. 

ÍTERIDO* ORA VE 
El jornalero Jorge Marcos, de cuarenta y 

ocho años de edad, fué víctima de un acci
dente desgraciado, ocurrido ayer en la plaza 
de la Moncloa. 

•Jorge, que iba en un carro, intentó apear
se, haciéndolo con tan mala suerte, que una 
de las ruedas del vehículo le alcanzó la pier
na derecha. 

El infeliz jornalero resultó con una ex
tensa herida en el muslo, que dejó al descu
bierto el hueso. 

Fué curado en la Casa de Socorro <̂ el dis
trito dr Pil.iffi.), pasi.!.<lu da graPís estaao ai 
Hospital de la Princesa. 

SERVICIO EADIOTElíEGRAnCO 

El genera! Bothá. 
PoLDHü 4 (11,30 n.) 

Las tropas al mando del general Botha han 
ocupado Otavifontein después de una marcha 
nocturna y un ligero combate. 

Otavifontein está casi al final del ferroea-, 
rril que va hacia el Norte, y del que se se
paran sólo dos cortos ramales. 

A consecuencia de asto, los aleaíies han 
sido alejados del ferrocarril. 

¿Acorazado alemán volado? 
POLDHü 4 (11,30 n.) 

El Estado Mayor comunica desde Petro-
! grado que á las tres de la tarde del 2 de 
Julio un submarino raso disparó dos torpe
dos .contra un acorazado alemán tipo Deutsch-
land que iba ál frente de la línea enemiga en 
el Báltico, haciéndolo volar. 

aSKiaCIO TBMGRAFIOO 

Dos vapores ingleses á pique. 
IJOTS^DRES 4 . 

El submarino U-39 ha echado á pique á los 
vapores ingleses Renrew y Larchmore, salván
dose sus tripulantes. 

Delito de alta traición. 
PBTEOGKAJDO 4. 

Además de Miassoiedoff, ejecutado por alta 
traición, ia información abierta ha estable
cido la culpabilidad de tres cómplices, que 
fueron ahorcados el día. 1 del corriente. 

Lucha de minas en el Aisne. 
PABIS 4. 

Comunicado oficial íraneéa de las once de 
la noche: . 

Acciones de Artillería bastante vivas en Bél_ 
giea, en la región de Niuport y frente de 
Staenstraete-Hetsas, y en el sector Norte de 
Arras. 

En la orilla derecha del Aisne, cerca de 
Paissy, lucha de minas continuadas. 

En Argona, combates con granadas j ' torpe
dos, sin acciones de Infantería. 

En los altos del Mosa y en los Vosgos, 
simple cañoneo. 

Lancha zozobrada. 
LISBOA 4. 

TJna lancha perteneciente al aviso 5 de Oo-, 
twhre zozobró carca de Peniehe, ahogándo
se once marineros. 

Un manifíest v 
, A título de información, y para que los 

lectores puedan apreciar el patriotismo de 
los ñrmantes, publicamos el siguiente te
legrama, que "en la madrugada, 'de hoy nos 
envía la Agencia Fabra: 

PAKIS 4. 
LOS intelectuales españoles han gublicado 

el manifiesto siguiente: 
"Elevamos la voz para decir nuestra pa

labra, con modestia y sobriedad, como espa
ñoles y como hombres. No estaría bien en 
este momento supremo de la ílistoria deí 
mundo que la Historia .de Españ?, se separa
se -del curso de los tiempos, permaneciendo 
á un lado, como roca estérU incapaz de sen
tir inquietudes por el porvenir y las que 
dictan la razón y la étnica. 

Sería una bajeza que en estos momentos 
de gravedad profunda, de intensos sentimien
tos religiosos, cuando la raza humana sufre 
sin límites, engendrando uHa solidaridad más 
estrecha y más fraternal que España por 
pusilanimidad de los: p.olíticos responsables, 
apareciese como un pueblo sin eco en las 
entrañas del mundo. .Y sería peor aún que 

; esos ecos propagasen con acrimonia de voz, 
j inflamadas por ciegas pasiones y ultrajes de 
I plumas y de periódicos mercenarios 

cibió una descarga eléctrica, que le causó 
la muerto instantáneamente. 

HA ífondeado e.u Cádiz, sin novedad á 
bordo, y procedente de Centro Amé. 

rica, el vapor correo de la Compañía Tras, 
atlántica "Lsgazpl". 

órdenes implantando el impuesto del 5 por 106 
en Guipúzcoa y Álava; convocar el quinto 
concurso de premios á favor de médicos y 
maestros rurales, de tnatrimonios de clases ne
cesitadas q'JO tengan muchos hijos, á ¡os quo 
hayan salvado la vida de aigiín niño y al autor 
de un cuadró artístico para los centros de en
señanza que contenga las leyes de protección 
á la infancia; adlierirse á la negativa formu
lada por ia Junta provincial de Vizcaya de 
no eximir del impuesto del 5 por 100 á la 
Plaza do.Torn.s á pesar de ser Empresa Ceu-
tros benéfloos de Bilbao; dar traslado al Ins
tituto de Reformas Sociales y al Comité con
tra la tuberculosis de la instancia dirigida 
por la Federación Nacional de Alpar'gatero.s 

Según noticias .facilitadas por el capitán | sobre trabajo de menores; proseguir las geb-

DICBN desde B.urgos que la insigne ae. 
tria María Guerrero ha enviado á la 

imagen -áel Santo Cristo, que se venera en 
Ta Catedral, una preciosa canastilla con las 
flores que anoche le regalaron á olla en su 
beneficie 

E N San Sebastián (Guipúzcoa) ha fon. 
deado, procedente de Svansea, el va

por "Bazán", con cargamento de ca'-bón. 

de dicho buque, en la travesía encontróse 
el "Bazán" con dos contratorpederos bri
tánicos, que navegaban á toda máquina, sin 
que fuese molestados por ellos. 

L OS alumnos de la Universidad .de Gra. 
nada lian da.do en él Instituto de 

Burgos interesantes conferencias acerca de 
las impresiones recibidas en su viaje á Avi. 
la, Salamanca y Burgos. 

A continuación liabló el catedr.átieo de 
la Universidad de Granada, Sr. Barrueta, 
bajo cuya dirección se realiza la excursión. 

Nosotros, sin otros títulos que el de nues
tras vidas silenciosas consagra-as á lás puras 
actividades del espíritu, sentimos que para 
servir á la Patria y ser ciudadano honrado y 
útil es preciso ser hombre honrado y útil 
para todos los pueblos. 

Así es qne estamos seguros de cumplir con 
nuestro deber de españoles y de hombres de
clarando que participamos con la plenitud 
de nuestro corazón y de nuestro juicio en el 
conflicto que conmueve al im,undo. 

Nosotros nos hacemos solidarios de la causa 
de los aliados, en lo que ella representa los 
ideales y la justicia, los únicos que pueden 
coincidir con los más profundos y más im
periosos intereses políticos de la nación. 

Nuestra conciencia rechaza todo aquello en 
que se manifiesten aquellos hechos que degra
dan la dignidad humana y el r&speto que los 
hombres se deben aún en el mayor encarniza
miento de la lucha. 

Deseamos de una manera ardiente y fer
viente que la paz futura sirva á toda-s las na
ciones de honrosa y provechosa enseñanza, y 
esperamos, que el triunfo de la cansa que es
timamos justa afirmará los valores esenciales, 
mediante los cuales cada pueblo, grande ó pe
queño, débil ó fuerte, haga nacer la cultura 
humana, destruirá los fermentos del egoísmo 
de dominación y de impúdica violencia, gene
radores de la catástrofe, y afirmará los ci
mientos de una nueva fraternidad internacio
nal, en que ia fuerza Uenañá su fin, que es 
garantir la razón y la justicia. 

Profesores: &mnersindo de Azcárate.'—NI-
oolá$ Achucarro.—(Adolfo Builla.—Attveñco 
Castro.—^uUo Cejador.—M{uvuel B. Cossío. 
José Goyawes.-^—Luis de Hoyos.—O. R. La-
fpra.—Edw-ardo López Navarro.-^uan Me-
dinaveitia.—¡Gregorio Marañen.-—Bamón Me-
néndeg Pidal.—Manuel Morewte.—José Orte
ga Gassetj—Gustavo Pittaluga.—Adolfo Po
sada^—Fernaméo de los Utos.—J. Eugenio 
Bivera.'—Luis Simarro.—Bamón, Turro.-^Mir-
guel de Unamimo.—Lms Urrutia.—Luis de 
Zulueta, 

Compositores de música: Manuel Falla.—• 
J. Turina.—Rogelio d-él Vülm:—Amadeo Vi
ves. 

Pintores: Merme Anglada.—^Camarasa.— 
Ramón Casas.—^Anselmo de Miguel Nieto.—. 
José Bodriguee Aoosta.—Jidio Romero de 
Torres. •—• Santiago Rusiñol. — Ign-aeio Zu-
loaga. 

Escultores y decoradores: Julio Antonio.— 
Juam Borrel NíeolatL-—José Clara.—Enrique 
Casanova.—-Matniel Castaños.-—Mateo Eemá-n-
deg de Soto.—Joaquín Sunyer.—-Jerónimo 
Villaíba.—José Villalha. 

Escritores: Mario Agmllar.—-Gabriel Alo
mar.—Luis Araquistain.—-Mamiel AzamM.— 
Aio'rM.—José Carmr:—Mami,el Ciges Apa
ricio. — Francisco Granmontagno. — Arna^-eo 
Hurtado. — Ignacio Iglesias. — Aniomo Ma
chado.—Ramiro de Maeztu.-—-Gregorio Mar
tínez Sierra.—-Enrique de Mesa.—^Armando 
Palacio Valdés.—Benito Pérez Ga'Ms.—Ra
món Pérez de AyaM.—^Ramón isl Valle In-
clan." 

DE TODO EL MUNDO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

DoMisGo 4.—(VAHIAS HORAS.) 

I^OMU'NIOAJi" de Jerez del Marquesado 
^•^ (Granada), que Juaa Pleguezuelas 
Sánchez, de trece años, cogió un trabuco, 
creyendo estaba descargado, y apuatando 
á otro muchacho, le disparó, matándole ea 
el acto. 

—o-— 
T^OTIOIAS de Irún (Guipúzcoa) dan cuen. 
i™ ta de que Ignacio Usandizaga, dé 
treinta y cuatro años, obrero electriroista de 
la Sociedad Bléctrica, de dicha ciudad, re . 

DE AMERICA 
POB EL CABLE 

Tren descarrilado. Tres muertos 
y cuarenta heridos. 

WASHINGTON 4. 

Comunican desde Tocona que todos los 
vagones de u n t ren de Chicago á Milvan 
kee, en la línea férrea de San Pablo, han 
caído por u n viaducto cerca de Rouier, 
resultando tres viajeros muertos y 40 he
ridos. 

Situación insostenible. 
M É J I C O 4 

La más completa anarquía domina el 
territorio mejicano, haciendo imposible la 
vida desde todos los puntos de vista. 

La correspondencia e.s violada; las co-
municaeiones ferroviarias se hallan en 
manos de los jefes revolucionarios, y des
de hace algunos meses no hay u n solo 
ferrocarril que pueda ser utilizado por el 
público. 

Las Intervenciones de Hacienda, decre
tadas por Ziapata, son confiscaciones, de 
las que sólo se l ihran los propietarios abo
nando los miles de pesos que exigen como 
iguala. 

'Los carrancistas qui taron la capitalidad 
á Méjico para t rasladarla á Veraeruz, y 
suprimieron ministerios. Direcciones ge
nerales, jueces y Tribunales. 

Ál Clero de la capital de Méjico le jm 
pusieron una contribución de medio mi
llón de pesos, y como no la pagó, todos los 
sacerdotes nacionales fueron detenidos y 
los extranjeros expulsados. 

Al comercio se exigió una contribución 
de 1/2 por 100 sobre el capital y la reserva, 
•y de una cuantía semejante á los propie
tarios y banqueros. 

La circulación monetaria es uno de los 
problemas de más difícil solución. 

Cada caudillo que t r iunfa y ocupa una 
plaza empieza por declarar nula la mone
da del vencido j ordenar que sea forzosa 
la suya. 

E l oro mejicano se vende con una pri
ma de 300 y tantos por 100. 

Circulan billetes de 30 ó 40 clases, mu
chos de ellos en papel corriente, y lito
grafiados ó impresos, y á veces por u n a 
sola cara, j cartones de 5, 10 y 20 centa
vos, impresos. 

Las monedas de oro y plata han des
aparecido de la eirculacióti. 

Las subsistencias han alcansiado precios 
inconcebibles, y escasean de manera alar
mante. 

La incomunicación de la capital es ab
soluta. 

L a i n t e r v e n c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
e n M é j i c o . 

NUEVA Y O R K 4. 

Como consecuencia de la anarquía rei
nante en Méjico, se considera como in
evitable y muy próxima la intervención 
armada de los Estados Unidos en aquel 
I^aís. 

D e t e n c i ó n d e l g e n e r a l H u e r t a . 
"WASHINGTON 4. 

Comunican de E l Paso (Texas) que á 
consecuencia de haber desaparecido ê  ge
neral Orozeo, á quien vigilaba el Gobier
no americano, ha sido nuevamente deteni
do el general Huer ta . 
£1 atentssdo contra el millonario 

Morgan. 
NUEVA Y O R K 4. 

Se conocen nuevos detalles del atentado 
de que ha sido víctima el banquero multi
millonario Mr. Morgan. 

E l autor del atentado se llama F r a n k 
Holt, y es profesor alemán de la Univer
sidad de Ceruell. 

Los médicos que han reconocido al he
rido declaran que lac lesiones del señor 
Morgan no presentan ningún síntoma alar
mante. 

E l agresor culpa al Sr. Morgan de ser 
responsable del envío de armas pa ra los 
aliados. 

E l embaj - j^ r '1^ la G-ran Bre taña en 
esta capital, uie almorzaba en el domici
lio del Sr. Morgan en el momento del 
atentado, detuvo al agresor. 

CONSEJO SUPERIOR 
DE 

PROTECcióNjjj mnmi 
La última sesión plenaria celebrada por el 

Consejo Superior de Protección á la Infan
cia y Represión de la Mendicidad, fué pre
sidida por el doctor Pulido, y asistieron las 
señoras de Rodríguez Mourelo y La Rigada 
y los señores gobernador civil, Cemboraín 
España, Lastres, Betegón, García Molinas, 
Masip, Rexaoh, Soldevilla, Hernánde?; Briz, 
Mariscal, Alareón, Lozano, García Rodrigo, 
Heredero, Pérez Liquiñano, Núñez Sampcr, 
Eeyes Romero, Tolosa Latour (D. M. y D. K.), 
Zurano, y los vocales obreros Sres. Sánchez 
Jabardo y Tejero. 

Se posffiionaron de sus cargos los siueyos 
vocales D. Pedro Alareón, D. Pablo Lozano 
y D. Javier García Rodrigo. 

Aprobáronse, entre otros, los siguientes 
asuntos: 

Someter al señor ministro el informe deses
timando el escrito elevado por los presidentes 

_ de las Diputaciones provinciales vascongadas, 
. en el que se declara la legalidad de las Reales 

tiones cerca de las autoridades para evit&f 
la emigración de familias necesitadas que acu
den á Barcelona en demanda de trabajo; dar 
traslado al Consejo de emigración del número 
considerable de obreros que. en unión de sus 
hijos abando.nan las regiones de Levantij y 
se internan en Francia, aprobándose además 
otros trabajos de gran interés social. 

Acerca de la represión de la mendicidaá 
púbijcia infantil, el señor gobernador civil de 
Madrid puso de manifiesto ante el Consejo, 
en términos in.teresantes, los beneficiosos re
sultadas que está dando el cumplimiento de 
la Real orden de 14 de "Junio, pues han sido 
recogidos cerca de 200 menores, es decir, 
todos los niños que pordioseaba.n en la vía 
pública., con lo cual pueda considerarse ex« 
tinguida la mendicidad infantil, á pesar de 
que miiCilios padres de Madrid y de ios pne-
blos dejan abandonados en la calle á sus 
bijos, aun cuando tengan medios de subsisten-. 
eia, para que los recojan las autoridades. 

El Sr. Sanz Escartín elogió al alcalde y al 
señor director general de Seguridad por 1*. 
cooperación que vienen prestando á esta hu« 
manitaria obra. Demostró que por parte de la 
Junta provincial de Madrid son ejecutadcS 
los preceptos legales para evitar la mendiei.. 
dad y contribuir á la regeneración de la in< 
fanoia desvalida. 

El Consejo tributó calurosos encomios a! 
Sr. Sanz Escartín por llevar á efecto con 
tanta actividad, inteligencia y celo la acción 
protectora oficial. 

Se acordó felicitar á las autoridades y a! . 
señor marqués de Santillana, quien ha pro-. 
porcionado trabajo á numerosos obreros p<H 
bres ea el depósito de aguas de VaMelatas. 

El secretario general consignó una vez más 
la labor positiva y práctica que realizan todas 
las Juntas de España en favor de la salud 
física y moral del niño, indicando qne se pre
para la implantación de las inspecciones de 
nodrizas. 
_ Propuso el nombramiento de nuevos auxi

liares honorarios que, en unión de los agen
tes de lâ  autoridad, recojan menores indigea-
tes y ĵ ^fectúen acto,s de inve'ítisíar-ión para 
llevar á cabo el padrón de familias desvaiidas 
y procurar su socorro. 

' * * • " " • * • '• ' -in 

ACCIDENTE Xmh TRABAJO 

OBRERO '"GRAVÍSIMO 
*.—• t . . . - « . — 

El mecánico Gregorio Ciuenca, de sesea. 
ta y tres años, que se encontraba limpandó 
el cuadro transformador de una fábrica de 
cartones del paseo de los Pontones, sufrió 
una descarga eléctrica que le derribó a! 
suelo sin sentido. 

Varios de su® compañeros le auxiliaron, 
inmediatamente, trasladándolo, sin pérdida 
de tiempo, á la Casa de Socorro del dis. 
írito de la Latina. 

En ella, los médicos d" guardia curaron 
al naciente, apreciándole proí'indas y ex, 
tensas quemaduras en el brazo, antebrazo 
y hombro derecho-s. x.. 

También presentaba varias heridas en di, 
ferentes partes del cuerpo, que se deblS. 
proSucir al ser despedido violentamente po? 
efecto de la corriente eléctrica. 

Después de curado, se le trasladó, ea 
gravít'.iro.o estado, ai Hospital provincial. 

Por efecto de la descarga se produjo en 
la fábrica un pequeño incendio, que fué 
sn^'eeado aiites de que llegaran los bóm,.. 
beros. 

— — ^ ^ — ' :—™-. 

EN EL CÍPITOIIO DE WASHINGTON 

UÎ A EXPLOSIÓN 

PoLDHü 4 (11,30 n.) • 
Un telegrama de Wásidngton anuncia qa© 

á media noohe tuvo lugar una explosión, que 
causó grandes daños en un ala del Capitolio. 

El salón de fiestas del Senado fué comple
tamente destruido, pero no hubo desgracias 
personales. 

Está probado que la explosión fuá preme
ditada, pues el Times de Washington recibió 
una nota, cebada al correo antes de la explo
sión, en la que se anunciaba ésta. 

Se cree que el autor es el mismo que atenta 
contra la vida de Mr. Pierpont Morgan, y 
hay un telegrama que dice que el criminal I« 
ba confesado así, 

DE BARCELONA 
SERVICIO^ELEGRáJTCO 

Contra «na prohibición.^ ^ 
BABCEIÍOHA 4 

Organizados por diferentes agrupaciones 
republicanas, se han celebrado los mítines 
para protestar de la prohibición del Gobier-í 
no de ejercer el derecho de reunión. 

Salvo pequeños incidentes, los actos se liara 
celebrado con tranquilidad. -| 

Iilegada del gobernador. \ 
Ha llegado el Sr. Andrade, á quien reci

bieron la Junta y jefes del partido conserva
dor, el diputado Sr. González Vilar, algunos 
amigos particulares y el personal del Gobieí-
no cis-il. 

Después de posesionarse del cargo, recibié 
á los periodistas, á quienes dijo que es muy 
probable que el nombramiento de aleald* re
caiga sobre el antiguo conservador Sr. Mar» 
tínez Domínguez, que ya desempeñó el mism^ 
cargo anteriormente. 

Falsificador detenidn, 
En la estación de Francia ha sido detenido 

por la Policía un sujeto llamado Benito Casx 
tillón, conocido como de los más hábiles- ji, 
célebres falsificadores de documentos en graiw 
de escala. ; 

Ha sido empleado de Correos, y fué sepa
rado del Cuerpo por su habilidad ea falsifi
car cartas comerciales. 

Al detenido se le ocuparon algunos títulos 
de ferrocarriles, facturas y varios documen
tos del Banco Español del Río de la Plata, 
*iue retenía en su poder para enmendat los 
números y hacerlos efectivos. 

» e "sport". 

En e! campo del Club Eoot-ball El 'Espa-
ñol se celebrará esta tardo un partido entre 
dicho equipo, eompletaclb con personal del 
Club Universitary, y el Racing Club, dé Ma
drid. 

t ina desgracia. 
Un tren procedente de Monterrey arroHí 

en la estación de Sans á un sujeto que atra» 
I vesaba la vía, y le destrozó. 
I No ha podido ser identificado,' 

saiil%dad.es
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•- LA ALCALDÍA D E BARCELONA 
¿JÜNOY? 

Ei sábado almorzaron juntos el presidente 
del Consejo, el ministro de la Gíobernación 
j el gobernador de Barcelona. 

Duran te el almuerzo t ra taron de diferentes 
asuntos de Cataluña, y prineipalniente de la 
Alcaldía de Barcelona, acordando proveer el 
eargo en la persona del Sr. Martínez Do
mingo. 

Y cuentan que, horas más tarde, un diputa
do á Cortes catalán, reformista, estuvo á ver 
al Sr, Dato, poniendo dificultades á la desig-
Hación del Sr. Martínez Domingo. 

¿ E s t á esto relacionado con el deseo del se
ñor J u n o y de ser alcalde de la Ciudad Con
dal f̂  

¿ Este deseo del Sr . Junoy se lia manifes
tado de algún modo en el telegrama que el 
senador reformista remitió al Sr . Dato con 
ir.otivo de su elevación á la j e fa tu ra de los 
eonservadores de Besada y Sánchez Gnerraf 

; L iS BOiOS OE EXPORTAÜIO?^ 
. E n Barcelona se ha. celebrado una reunión 

úe representantes de las principales Socie
dades económicas de aquella capital , convo
cados po r los presidentes del Fomento y de 
la 'Chámara Indust r ia l . • ' 

Es tos señores dieron eaenta á los reunidos 
de sus gestiones cerca del presidente del Con
sejo de ministros y el ministro de Hacienda 
p a r a obtener los bonos de exportación y .o t r a s 
medidas de gobierno, que Cataluña juzga in
dispensables p a r a evitar la crisis del t rabajo , 

' que, como consecuencia de la iguerra europea, 
i amenaza á la producción de aquella región; y 
i de la .ca r ta del señor conde de Bugallal, en la 
I que este dice que en vista del movimiento de 
i protesta iniciado en Aragón contra la conce-

BÍÓU de dichos bonos, "os muy aventurado 
\ p a r a un Qtíbierno deoidirtse á una medida de 
i tal trans^eendenoia 5 pues las de índole legis-
' lat iva solamente consiente que los Gobiernos 
( l a s adelanten, cuando hay un interés general, 
i ya que no unánime, %ivo y vigoroso del país 
í y cuando la urgencia de la medida es tal que 
I DO consiente la espera de la reunión de Cor-
| t c s " ; po r lo cual no se atreve á aconsejar á 
I sus compañeros de Gabinete la resolución que 
> los catalanes proponen, y se "incl ina á creer 
i que no debe ser de esta manera inteiTumpida 
Uá t ramitación par lamentar ia del asunto, á ver 
si allí se logra llegar a soluciones armónicas, 

I dejando que todos los interesas se manifies-
' ten po r la vía normal y no dando motivos 
j p a r a que se quejen de que sin oirlos debida-
< mente se adopten resoluciones de esta impor-
' t ane ia" . 
;» iLos reunidos mostrare»- gi-an ' sorpresa a l 
, conocer la car ta del ministro de Hacienda, r a -
. t incando su adhesión á los presidentes del P o -
' wento y de la Cámara Industr ia l , y dando 
i gu conformidad á la carta de contratación 
' que dichos señores enviaron al ministro, en 
la cual, después de hacer historia de todo lo 
gestionado, se dice que, " n o creyendo prudente 

' n i patriótico adoiptar el procedimiento de la 
i mmenaza y de la coacción é que invitan la 
; Rctitud en que se han colocado otras regiones, 
i B Í siendo posible. por ahora reanudar unas 
' gestiones que el mismo ministro ha roto, 
¡agnardanáa pacientemente una ocasión pro-
: picia p a r a insistir en sus pretensiones, que 
ieont inúan creyendo salvadoras p a r a E s p a ñ a ; 
l y como taíCipoeo pueden permanecer silencio-
( ios , ' p o r vedárselo el patriotismo, declaran 
, q u e : los industriales catalanes han hecho 
.«llanto estaba en sus manos p a r a interesar ai 

' ;Gobierno en solucionar el problema del cré-
'.áito, y de la circulación en el mercado inte-
ir ior , así como el de la exportación de pro
ductos agrícolas é industr iales; declinan toda 

i responsabil idad en ¡os probables conflictos 
Oiie se avecinan, en el Gobierno, que no ha 

i querido evitarlos, á pesar de las repet idas ad-
' vertencias que se le han hecho". 

POR LOS SUIMISTERIOS 
Í>E GOBERNACIÓN 

ílaMaiMlo cion • Sánchez Gue r r a . 

Bi j ayer mañana el ministro á los perio
distas que había conferenciado por telefono 
eon el gobernador de Barcelona, quien ha Ue-
jfsdo sin novedad, á aquella capital. 
' E l Sr. Audrade dio cuenta al ministro de 
¡haberse terminado con orden el mitin celebra
d o en la calle de Aragón, pero dice que 
iabriga temores de que no ocurra lo mismo 
•.eoB los otros dos mítines que celebran en Puer -
| ta Perr isa , ios jaimistas, y en el teatro Es-
ipafiol, los radicales. 

Estos temores del gobernador son debidos 
,á la publicación de una hoja de los radica-
iks, en J a que se insr. 'ta á los. jaimistas en. 
|forraa tal , que dice el Sr. Andrade en su con-
^fereneia, que cree que nunca la grosería hu-
Jícana pudo inventar cosas semejantes. 

En previsión de que el orden se altere, las 
autoridades han adoptado toda clase de me
didas. , ' 

E l Sr. Sánchez Guerra dio cuenta de ha
berse recibido por el Gobierno más de seis 
mi l adhesiones. 

Hablando del número de votos con que 
en l a ' Cámara parece contar el Gobierno, 
decía ,el' ministro de la Gobernación que 191 
votos fueron los que en España proclamaron 
un Bey. • 

Terminó sus aiaaifestaciones con la de que 
es casi seguro que Su Alteza la In fan ta Isa
bel aplazai'á su marcha hasta hoy pe r la tar
de, con objeto de esperar en esta corte á 
S. M. el Rey, que llega hoy. 

De m a d n i g a í l a . 

Keeibió á los periodistas el Sr. Millán, fa-
cilitando á los mismos un telegrama, en el que 
el gobernador civil de Ciudad Real par t ic ipa 
haberse inaugurado en aquella, ciudad un Co
medor de caridad, que fué bendecido' po r ei 
Obispo P r io r de las Ordenes militares. 

B E INSTÍHJCCION P Ü B I Í I C A 

Xtos cursos de perfeceionaiuieato . 

L a Dirección general de Pr imera enseñan
za, en vista del éxito alcanzado po r los cur
sos de perfeccionamiento del Magisterio, or
ganizados el pasado año en varios centros uni
versitarios, ha acordado organizarlos esté año 
en Salamanca, Valencia y Zaragoza, distri
tos universitarios que hasta ahora no han 
disfrutado de este beneficio. 
• Estos cursos comprenderán las siguientes 

enseñanzas: 
a) 'Cuestiones fundamentales de educación 

y lecturas y t rabajos sobre obras magistrales 
de Pedagogía. 

b) Clases práct icas de Ciencias eon su 
Metodología apl icada á la Escuela pr imaria . 

c) ' Lecciones y ejercicios prácticos de Geo
grafía é His tor ia de España y, de Lengua y 
Li tera tura castellana. 

d) Cul tura artíst ica (Conferencias y vi
sitas de Monumentos arquitectónicos, Museos, 
colecciones, Academias, etc.) 

e) Lecciones de organización escolar y 
pra.ctieas de enseñanza, con instrucciones so
bre formación de Museos Escolares, instala
ción y funcionamiento de Mutualidades, Can
t inas , Colonias, etc. 

/ ) Excursiones. 
3.° La, duración de estos cursos será de 

tre inta días, á contar desde el 5 de Agosto 
próximo.. 

4.° Tomarán pa r t e en cada" uno dé los cur
sos diez maestros y diez maestras que ha
brán de designarse entre Ibs pertenecientes ' á 
los distritos universitarios de las menciona
das capitales. • ., 

E l director general de Pr imera enseñan
za, Sr. Bullón, asistirá á la aper tura del cur
so de Valencia y á la clausura del de Sala
manca. 

, .OTRAS Î OTICIAS 
» E I . CONSEJO D E ESTADO 

E n la reunión que hoy celebrará el Pleno 
del Conseja de Estado se t r a t a rá del proyecto 
eximiendo de contribución á las fabricaciones 
nuevas que se establezcan. 

BÜGAl/IiAIi y O R T Ü x O 

E¡ ministro ¿e Hacienda y el director gene
ral de Correos y Telégrafos celebraron una 
larga conferencia en el despacho oficial del 
primero. 

La entrevista entre los señores conde de Bu
gallal y Ortuño, según parece,- estuvo rela
cionada eon una de las más interesantes re 
formas proyectadas en Comunieaeiones y que 
se t r a t a de llevar ahora á la práctica. 

CONSEJO SiUPF/RICiR I>E E!MÍG"BACIO?« 

Se ha reunido el Pleno de este Consejo bajo 
la presidencia del Sr. Alvara.do. 

Se estudiaron' y resolvieron diversas cues
tiones relacionadas con la aplicación y des
arrollo de las refo-rmas contenidas en el Eea l 
decreto de 6 de Noviembre último, y se exa
minó y aprobó un proyecto encaminado á 
organizar la estadística de repatr iación. 

PBOVIJS.I.ON D E VACANTES 

Asegúra.se que el Gobierno tiene el p ropó
sito de proveer muy en breve las senadurías 
vitalicias vacantes. ' 

Respecto á las electivas, se irán sacando á 
elección parcial á medida que la Comisión de 
Gobierno interior de la Al ta Cámara venga 
eoTTiiiiiifand'c Us vacantes al Gobier;To. 

Cuanto & las de diputados no puede hacerse 
lo propio, puesto que p a r a cada, convocatoria 
ha de decdarar la vacante el Congreso. 

"Mh S I G I O F U T U R O " , DENíUNClADO 

Nuestro colega., muy querido, El Siglo Fu
turo ha sido denunciado por insertar en su 
número del sábado una carta de Roma. 

Lamentamos el Dereanee. 

al 4 por 100, con arreglo á la ley de 27 de 
Marzo de 190Í), b a s t a ' e l , núm. 2.442.-

ídem de conversión de residuos de la Deu
da al 4 por 100 interior, hasta el núm. 9.998. 

ídem de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100, presentadas p a r a 
su canje p o r sus títulos definitivos, con ar re 
glo á la ¿ e a l orden de 14 de Octubre de 1901. 
hasta el núm. 11.140. 

1 Entrega de títulos del 4 por 100 interio", 
I emisión de IflOO, por- conversión de otros de 
I igual renta de las emisiones de 1892, 1898 
j y 1899, facturas presentadas y corrientes, has
ta el núm. 13.738. 

ídem de carpetas provisionales representa
tivas de títulos de la Deuda amortizable al 
4 por 100 interior, p a r a su canje por sus tí
tulos definitivos de la misma renta, hasta el 
núm. 1.489. 

Pago de títulos de la Deuda del 4 por 100 
interior, emisión de 31 de Jul io de 1900, po r 
conversión de otros de igual renta , eon arre-

i glo á la Eeal orden de 14 de Octubre de 1901, 
i hasta' el núm. 8.689. 
I Reembolso de acciones de obras públicas 
I y carreteras de 20, 34 y 35 millones de reales, 
' facturas presentadas y corrientes. 
'. Pago de intereses de inscripciones del se-
í mestre de Jul io de 1874 y anteriores. 
1 ídem de intereses de carpetas de toda cla
se de deudas del semestre de Jul io de 1874 y 
anteriores & Jul io de 1883, reembolso de t í
tulos del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

En t rega de títulos del 4 p o r 100 interior, 
hasta el núm. 1.489, 

Las facturas existentes en Caja, por son-
versión del 3 y 4 por 100 interior j exte
n o r . 

En t rega de valores depositados ea aren, de 
tres llaves procedentes de creaciones, conver
siones, renovaciones v canjes. 

Para tufes rifgsstlws, dfabsías y eiíStar ínfaecisnes 
SBStre-intestisiaigs íTifoidass), fesbsr slsmpra 

Verdadera R E I N A B E I.AS B E 'BiESA 

E» La 6rasi|a# 
SAN ILDEFONSO 4. 

Hoy pior la mañana pasearon á caballo la 
Reina, los Infantes Don Alfonso y Don R a -
niero, el duque • de la u n i ó n de Cuba, el ca
ballerizo Sr, IjombiUo y el picador mayor 
Sr . Corona. 

El Pr íncipe de Astur ias paseó en coche. 
Los Infant i tos no salieron de los jardines . 
Por la tarde, la E«ina y la In fan t a Doiía 

Beatriz pascaron . en automóvil po r las carre
teras próximas. 

Jugóse un par t ido de polo, en el que toma
ron par te el Roy, los Infantes y distingui
dos aris tócratas y militares llegados de Ma
drid, 

Es ta noche se i naugu ra r á la temporada 
teatral eon una co.-j:i'pañ,ía que dirige el p r i 
mer actor Sr, Ontiveros. 

— — " - . — " ^ " » • ' " - • 

G^RA\^ ACCEDENTE 

SUCESOS ILA DEIUDA 
VABIOS 

üobo imijor ta j i te .—En la t i enda de u l . 
t r a m a r i n o s si ta en la calle de las H u e r t a s , 
múm. 2 9, fué robada ayer d e m a d r u g a d a 

^-mna c a r t e r a que es taba ence r r ada en la ca . 
i j a de cauda les del es tablec imiento , y , que 
^©ontenla un vale de 1,415 pese tas , o t ro de 
¡195 , dos apuntac iones do 55 pesetas , m.as 
1 SOi'O en billetes del Banco de España . 
. E l dueño del es tablecimiento , D. Teodo . 
; ro ElizO'Udo, h a presentado la correspon_ 
j d ien te denuncia , in-dicando que sospeclia 
, lie uno de sus dependientes , que h a d e s . 
' apa rec ido inopi-nadamente. 

¡Ojo con los r a t e r o s ! — U n desconocido' 
•"randa" apoderóse ayer, en un t r a n v í a 
^cangre jo" , de la ca r t e r a 'de bolsillo de 
B , José Villar Vil late. 

\ Con la ca r t e r a desapareoier-on. 50 p e s e . 
t a s y var ios documentos . 

-—También el t en ien te coronel de la 
Gu.ardia civil, D, Valent ín Or tega T o r r a l . 

[ha, perdió de "v i s t a " su ca r te ra , yendo en 
,'im t r anv ía de la l ínea Ret i ro .Argüel les , 

Dicha 'Cartera oonten-ía 25 pese tas en 
j'Un billete del Banco y un idieque en blanco 
¡de 1.000 pesetas , 
í Soldado he r ido .—En las cercanías de la 
í t e t ae ión de Atocha cayóse de un t r en que 
*lba en marcha , el soldado de Sanidad A u . 
¡gel Fe rnández Conde, de vein t iún años , y 
:iBatural de Orense. 
S . F u é recogido por el Servicio S a n i t a r i o 
¡ée la estación, ai ireciándosele varias, les io . 
lües de pronóst ico reservado en la cabeza. 
; Intoxicaciones.—E-speranza de la Maza, 
j ée diez y ocho años , fué ayer c u r a d a en 
1 »u domicilio, callejón de líe'gauitos, n ú . 
¡mero 8, de intoxica,eión., produ-cida por h a . 
ilier inger ido g r a n can t idad de ceri l las fos. 
Wricas. 

' Un h o m b r e m u e r t o . — E n los Jardini l los 
,flel Ins t i tu to Rubio lia 'pido encont rado un 
:au,iet,o Ila.mado J u a n B'Oto Fe rnández , de 
¡setenta años . 
; Tenía dos t i ros ide revólver debajo de la 
jharba, y se supone que .se t r a t a de un. su i . 
v'eidio. ' , . 

FAGOS B E I/A SEMANA 

La Dirección general de !á Deuda y Clases 
pasivas ha dispuesto que en la presente se
mana se verifiquen los pagos s iguientes: 

Días 5, 6 y 7. 

Pago de créditos de Ul t ramar del señala-
'ffiieuto especial establecido po r Real orden 
do 5 de Marzo de 1913, facturas presentadas 
y corrientes do metálico y efectos, hasta el 
im.rí:. 10,061. 

Ídem de créditos de Ul t ramar reconocidos 
por los Ministerios de Guerra y Mar ina y esta 
Dirección general, facturas corrientes eá m~e-
tálicoj hasta el núm. 95,200. 

Días 8, 9 y iO. 
Pago de créditos de Ul t ramar del señala

miento especial en imetálico y efectos, hasta 
el núm. 10.061. 

ídem de ídem id. id. del señalamiento co
rr iente en metálico, has ta el núm. 95.200, 

ídem de ídem id. id, en efectos, hasta el 
mim. 96,000 

En t rega de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amorti
zable al 5 por 100, hasta el núm. 8.891. 

ídem de títulos de la Deuda perpe tua al 
i por 100 interior, emisión de 30 de Diciem
bre de 1908, por canje de otros de igual ren
ta, emisión del 31 de Ju l io de 1900, hasta el 
núm. 27.120. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de la Deuda exterior, con arreglo á la ley y 
Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agosto 
de 1898, hasta el núm. 32.437, 

í dem de títulos de la Deuda exterior p re 
sentados p a r a la agregación de sus respecti
vas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el nn-
•mero 3,045. 

^ I,k:i^ - ,ie r'',.:idüos procedentes de c-fn-.-c--
sión de las deudas coloniales y amortizables 

, Ayer ge recibió en ¡a .Direccióji .de ..Se. 
gur idad aviso de un g r a v e accidente a.uto-
moTilista, ocur r ido en ía c a r r e t e r a de A r a . 
gón, cerca da la Ciudad Lineal . 

El veíiíoulo iba guiado por eV mecánico , 
'Críspulo García Gándara , y en él reg resa l 
baa á la cor te Ge ra rdo Hernánaez , d o m i c i . 
l iado en la calle del Sombrere te , núm, 6; 
Víctor. Lorenzo Ibar , soldado de! r eg imien . 
to de León, y dos jóvenes l l amadas Lucía 
Suárez García, que vive en la calle del 
Sombrere te , núm. 6, y L a u r a Riesco de 
Gutl'Srrez, h a b i t a n t e en la calle del A m p a . 
ro, n ú m . 53 . 

Cuando el automóvi l l legaba í e r c a de la 
b a r r i a d a de la Coitcepcién, ei mecánico v lé 
que de lan te de ellos m a r c h a b a un car ro de 
t ranspor t e , ' 

Desvióse un pocO' del cen t ro de la c a r r e . 
t e ra p a r a a d e l a n t a r a l c i t ado vehículo, con 
tan. m.ala suer te , que el . au tomóvi l chocó 
v io len tamente c e n t r a un guarda^cantón. 

El coche Y'Olaó, y todos sus ocupantes 
quedaron her idos y sin conocimiento, sobre 
el suelo. 

E n t e r a d a del s in ies t ro l a Gua rd i a civi! 
del pues to de la C^oncepción, fueron inme
d i a t a m e n t e al l uga r del s inies t ro el cabo 
Toribio Muño?. Gómez y los gua rd i a s F r a n 
cisco Páram.o, J u a n Zamora , 'Ezequiel R o . 
drfgiiez y B'Ias Sanz. 

Allí se encon t r a ron -con un cuad ro v e r . 
dade ramen te a t e r r ado r . De'Ssperdisados por 
e! suelo se veía á los cinco autoínovi l is tas , 
dos de los leuales apenas dábán señales , dé 
vida. 

Los r e s t an t e s l anzaban débi les ayes de 
dolor. . • 

Los refer idos gua rd ia s civiles t r a s l a d a r o n 
con g randes nrecauc 'ones A los her idos S la 
Casa de Socorro de la 'Ciudad L 'nea l , donde 
les p rac t ica ron la c u r a de urj 'encia, a p r e . 
ciá.ndoles la= sfojuientes les iones: 

Á Gerardo H e r n í n d e z , fractu'^a del hú 
mero izquierdo, .contusi'Wnes va r ' a s . y con . 
moción visceral , .de ''?ronós*''ro g'a^'e, 

Críspulo Ga ' 'e 'a sufr ía u n a h e r ' d a con . 
tusa en l a región pectoral , y conmoción y i s . 
ceral- de pronóst ieo grave, 

Víctor LoTen^o, una he r ida eo^itu^a, como 
de cua t ro cen t ímet ros , en la res-i-ñn m e n t o . 
n i ana ; O'tra, como, de un centlme-'ro, en 
el labio inferior , y conmoción visceral , de 
pronóstico grave, 

Lucía SuSrez Gnrcía fué a^sistida de ' la 
pro'bable f r ac tu ra de la coluffina ver tebra l , 
diverpas erosiones, y '0'O'nmO':ión visceral , d e 
pronóst ico grave, 

L a u r a Riesoo sufrió u n a he r ida contu'sa 
como de un cen t íme t ro , en la nar iz , eon 
f rac tura de los. buep.os de la m i s m a ; con tu . 
siones en la frente y ero'=io'nes, si°n-do su 
es tado calificado de prn-nósíico ^'ra.ve. 

Así que fueron cura.-1as de n r imera i n . 
tpucióji to.'^a': iRs víc t imas de este ac.''"ldente. 
ifue'-cn t r a s l a d a d a s á ®us respect ivos d o . 
micilios.. 

Tirmas rie liolifiar da Oarrania 
VIZCAYA 

Ar t r i t i smo , r e ú m a , gota , anemia y con. 
valeceneia , ' 

Curas d ia té rmicas . 
Conciertos, la 'wn.tennis, e tc . 
Abier to 23 de Jun io á 1 5 . d e Octubre . 
Xota.—-El doctor Gompaired es tab lecerá 

consul ta de otor inolar ingología . 

FALLECIMIENTOS 

H a muerto erist ianameníe en su fin-ca La 
Cervanta, de la provincia de Toledo, el señor 
manques de Cañada-Honda , jefe del par t ido 
maur is ta de la provincia de Segovia. 

Don Emilio Drake de la Cerda era perso
n a muy conocida en los círculos madrileños, 
en los que gozaba de generales simpatías. 

En política figuró en el par t ido liberal, sien
do incondicional amigo del Sr, Gamazo, Cuan
do el Sr, Maura se unió al par t ido conserva
dor, el marqués de Cañada-Honda siguió al 
Sr, Maura , del que no se separó. 

Hab ía sido varias veces diputado á 'Cortes 
y senador del Reino, E r a maestrante de Se
villa y estaba condecorado con la gxan cruz 
de Isabel la Católica. 

E l cadáver será t raído á Madrid. 
Descanse en paz el finado, y reciba su fa

milia nuestro .más sincero pésame, 
— E n Santa Olalla (Toledo) ha rendido su 

alma á Dios el señor D. Pedro Hie r ro y Alar-
cón, hermano de los marqueses de la Breña. 

—También ha fallecido en Granada, des
pués de recibir los Santos Saera.m'entos, el 
teniente coronel de Ingenieros Sr. Solís, her
mano del marqués de la F ron te ra . 

ANIVER8ABI0 

Ayer se cumplió el p-rircer aniversario de 
la muerte del señor D, Gregorio López Gon
zález, farmacéutico del I lus t re Colegio de 'MA-
di id . 

En sufragio de su alma se celebrará hoy, á 
las diez de la mañana , solemne funeral en la 
par roqu ia de San Ginés. 

Reiteramos nuestro pésame á la familia del 
finado. 

SUFRAGIOS 

E a la par roquia de Santa Cruz se celebra
rán .mañana, á las diez, solemnes funerales 
por el eterno descanso del alma de la seño
r a doña Josefa Baranda y Sampayo de Cano . 

E n sufragio de su alma se dirán' también 
Misa-s mañana en las par roquias de San ta 
Mar ía de la Almudena, San Salvador ; igle
sias de Jesús , Carboneras, Sacramento, Oli
var, Xuest ra Señora de Gracia, 'Santa Cata
lina de Sena, Paúles y en la del pueblo de 
San Pela;yo (Burgos) ; el día 7 en las p a r r o 
quias de San Lorenzo y Buen Consejo; igle
sia Pontificia de S a n ffiguel y parroquia del 
pueblo de Baroedo (Burgos) ; el día 11 en la 
S. I . C. y en las parroquias de Santa Cruz 
y San Mar t ín ; ei día 12 en la de San Sebas
t ián, iglesia del Santo Cristo de la Salud y 
el Manifiesto que en esta iglesia se celebrará, 
y el día 25. en la de San Ignacio. 

DÍA DE DÍAS 
Mañana, festividad de San ta Lucía, <-?.'e-

b ra rán su fiesta onomástica las condesas de 
-Wacsda y de Romero y señoras de iCrespi de 
Valldaura, García Loygorr i y Beruete. 

MEJORÍA 
Es tá ya, afortunadam,ente, restablecida de 

ía indisposición que la aquejaha, la señora 
marquesa de Pidal . 

VIAJES 
H a n salido de Madr id : 
P a r a San Sebastián, la marquesa de Cas-

tel-León y los señores de Semprún ( ü . J o s é ) ; 
p a r a Biarr i tz , los duques de Baená ; p a r a 
Asturias, D. César Luaees y su famil ia; p a r a 
Chinchilla,;. D. José María B a m u e v o ; p a r a 
Ruapri.Dcer, el marqués de Oliver; pa ra Cara-
via, D. Manuel de Arguel les ; p a r a Las Are
nas, D. Luis de A a n a r ; p a r a Llanes, el mar 
qués de los Al ta res ; p a r a Hendaya , D. Ma
nuel González Arnao, y p a r a Panticosa, don 
Josa León Vi l l an ' eva . 

—Se han t ras l adado : • ' ' 
De Zaragoza, ,á su:. casa de Foñtel las, el 

conde de G a b a r d ' i ; " d é H á r b á San Sebastián, 
D. Leonardo de Echeverría, y de Sevilla á 
Deústo, ia condesa viuda de Villalonga. 

1 . BODAS 

Ha. sido pedida la .mano de la señorita J e 
susa Groizard y Patern ina , hija del magis
t rado del Tr ibuna l Supremo, D. Carlos Groi
zard, y nieta del e s ministro D . Alejandro, 

I pa ra D . J u a n García Romero de Tejada. 
I —-Para el apoderado general del Banco, 
¡Alemán Trasatlántico, D. Otto Molbss, ha 
¡sido pedida, en Barcelona, la mano de la se
ñori ta Aurel ia Viseé y Saíieho= 

B I 

.4utom6vii Mercedes, 35 H. P. , & toda 
prueba, 5.000 pesetas . Conde de Aranda , 30. 

ESPAÉñ EU ÁFRICA 
NOTICIAS O F I C I A M S 

De Melil la. 
Comnniea el comandante general .de MeliUa 

que visitó ayer las nuevas posiciones y ea 
ellas se le .presentaron varios jefes impor tan
tes de los que hasta ahora se mostraban más 
rebeldes, expresándole, no sólo su sumisión, 
sino ayuda ineondieidnal p a r a fnturc» avan
ces. 

De T e t a á n . 

H o y han embarcado vapor correo Algeei.-
rfi'S ' 0 8 indivinncs 'icpnciados cuatrimestral , 
que forman quinta y últ ima expedición y mar-
tuau á las • provincias' de Albacete,- Alicante, 
Murcia, Almería, Granada y Jaén . 

De reg reso . 

ALGBCIBÁS 4. 

H a llegado el vapor correo de Tánger, en 
el que regresan 11 jefes y oficiales proce
dentes de Larache y que -han sido destinados 
á pres tar servicio en la Península. 

También ha fondeado hoy en este puer to 
ei vapor correo de Ceuta, del que ha desem
barcado una expedición de 350 licenciados de 
diferp'ites Cuerpos del Ejérci to de África y 
17 oficiales, que marchan á sus casa en uso 
de licencia por enfermos. 

idra f ereíerra y Cati-gas 
pBetertdia p o r enan te» l a conocen. 

F I E S T A MARITIIHA 
•—o— 

E¥AS EMBARCACIONES 
E X P L O R A D Ú R A S 

S E R V I C I O ^ ^ L E G K A F I C O 

SANTANDEB 4. 

Solemnemente, eon asistencia de todas las 
autoridades y de un enorme gentío, se ha 
celebrado en la explanada del dique de Ga
mazo la bendición de las embarcaciones explo
radoras , que, seguidamente, fueron lanzadas 
a l mar , t r ipuladas por una sección de ex-
ploradores marít imos de t ropa . 

E n un artístico al tar , levantado ai efecto, 
dijese una Misa de eaaipaña, después de la 
cual dirigieron la pa labra á los explorado
res, su jefe, D. T o m l s de A g ü e r a ; el coman
dante de Mar ina y el general gobernador mi
litar de la plaza, que se expresaron en tér
minos de elevado patr iot ismo, siendo muy 
aplaudidos. 

E l acto de la botadura resultó .muy her
moso. ' ' ' 

Apadr ina ron á las embarcaciones botadas 
las señoras del comandante de Marina, del 
alcalde y d e l presidente del Real Club de R « . 

LA 
Es un juego entrete
nido é higiéísico para 
el campoj que hace 
ejercitar el pulso f ia 

,'vista. . 
NO- SE ROMPE , 

PRECIO 1 ,2S PTAS. ^ PA'BA 'ENVÍOS P O B f B B I í O O A B M f i 
QUE AÍJMEHTAB 1,35 PÉSJSTAS 

ESFSCIAUDAD SE LA CASA 

. » ̂  I N PALACIOS. 
P R E C i A O O S , Sg 3 . _ ! V J , A D R l O 

T O R O S Y X O R E - R 

LAS CORR/DASD ER 

Muehas personas presenciaron el aflto á 
bordo de embarcaciones engalanadas, que se 
hallaban sur tas en el puer to . 

Los exploradores, terminada la fiesta, desfl-
/aron bri l lantemente po r delante del general 
Alcudia, r '~"" 

EN MADRID 
GiiaJüto, PortTum y B e m a H l o MaMoz, 

Noyülos, seis de Olea. 

PEIMBEO 

Cordelero, negro zaino, chiquito y Wen co 
locado de pitones. 

Chanito da tres buenos lances y r ema ta con 
una excelente media verónica. (Palmas.) 

P r imer te rc io : cinco puyazos, po r tres caí
das y otros tantos pencos difuntos. 

Medianamente banderiUeado por los cHoos 
£e turno, pasa á manos de Ohauito. 

Empieza con un pase ayudado bueno y 
después otro na tura l aceptable. Después, la 
faena resulta m u y movida, y po r consiguiente, 
sin lucimiento. 

íE-n ios tercios del 8 en t ra á mata r , dejan
do media estocada delantera y atravesada. 
Unos pases más, p a r a o t ra media en su sitio. 
Descabella á la pr imera eon ia punti l la y oye 
«na ovación. 

SSEGÜND® 

Lagartijo, negru, u^^g.,iM, i M mismo t ipo 
que el anter ior y bien puesto de herramientas . 

F o r t u n a torea por verónicas superiormen
te, oyendo una g ran ovación. 

j^^ toicio ue vcuas resulta sencillamente es
tupendo p o r la valentía que derrochan los 
tres matadores haciendo quites. F o r t u n a y 
.Muñoz hacen algunos quites ciñéndose tanto , 
que el público, entusiasmado, ovaciona á los 
chicos con veídadero delirio. 

Bien p o r el PÓTÍUO, que es bravísimo, y los 
niños, que están valientes como jaba tos . So
bre la arena queda nn penco. 

F o r t u n a br inda y sale ea busca de su ene
migo. •• • 

Con la muleta hace u n a faena valiente de 
verdad, dando pases naturales , de rodillas y 
de pecho de ole con ole. E l niño oye muchas 
pa lmas duran te la faena, 

'Media estocada delantera, un pinchazo bue
no y después media cont rar ia que se aplaude. 

Otra vez ent ra á matar , dejando media 
aceptable. DescabeUa. á pulso y escuciia abun
dantes palmas. 

TÉSOERO 

Tirm¡aóv>, neg ra entrepelao, t sudido d é 
chichas, pero eon más defensas qué los ante
riores."'. • 

Muñoz p rop ina idos laniees buenos, pero eo-
ttfo' gl animalito no quiere más tela, se ve 
obligado á desistir de su empeño. Oye pal 
mas. ; 

EL bicho toina las varas dé reglamento, des
penando dos jacos. En t r e Garr ido y o t r o ' 
cuelgan cuatro pares pronto y bien. I 

Y sale Camicer i to . Expect-' ">n. 
E l muchacho está valiente ^ ^a .pases ce- I 

ñidísiíaos, .pero esto durante una larga fae- ; 
na. E l bicho está muy quédajáb y no s s pres - I 
ta á lucimiento. I 

En ios tercios del 2, y al hilo de las t a - | 
Uas , señala un pinchazo muy malo; unos 
¿lantazos más, a n a entera un poco eaída, que 
reata, (Silencio.) 

OÜABTO 

Romero^ negro listón, más grandeeiío y 
con pocas d^efensas. 

De p r imera intención ee declara manso 
perdido, y el respetable pide su devolución á 
los corrales. 

Chanito le da t res capotazos, pero el bi
cho se resiste á volver o t ra vez á tomar el 
capote y el .público sigue protestamdo. 

Huyendo, toma el bicho dos varas, matan-
de otros tantos jaeos. Después, n i por ca
sualidad vuelve á acercarse á los piqueros. 

E l presidente ordena que sea fogueado, io 
que hacen habilidosamente los ehieos del ma
tador de turno. 

Chanito brin-dá á Lsr i ta , que ocupa una 
bar re ra del 1. 

Da cinco pases muy apañadi tos , p a r a en
t r a r á m a t a r y señalar un pinchazo en hue
so. Unos cuantos p a s ^ más, p a r a otro pin
chazo bueno, entrando mejor, y después una 
entera, algo delantera y un poco eaidita, que 
m a t a en el acto. (Palmas.) 

QUINTO 

CmnarerOf cárdeno meano, muy bonito y 
bien puesto de agujas. 

F o r t u n a le torea ^ p o r Verónicas sencilla 
mente colosal. Bien, pero muy bien, por e. 
biíbaíno. 

Un capitalista, se lanza al ruedo y con una 
muletilla le da cuatro trapazos, ' saliendo por 
los aires al iniciar e l quinto. A l parecer re
sultó ileso. 

En- los quites, F o r t u n a y Muñoa oye/.i 
palmas. 

Los subalternos de ¡Fortuna pali troquean 
muy madianillamente, y después sa^e el dies
tro á dar razón de Camarero, 

Siete pases muy ceñidos y artísticos, p a r a 
en t ra r en la pr imera igualada y a r rea r una 
estocada casi entera, saliendo el diestro em
pitonado po r la pierna derecha y lanzado al 
aire, pero, afortunadamente, sin conseeuen-

I eias. 
Saca el estoque eoa una banderil la y fe-

cabella á pulso. . _ 
(Ovaci'ón y vuelta al ruedo.) 

ULTIMO 

Pajarero, negro bragao y eon buenas de
fensas. 

P r imer te rc io : eon voluntad y poder toma 
el bicho cinco varas y mata dos caballos. 

Los matadores cumplen en quites. 
Mueren dos caballos. 
•Segundo te rc io : los rehileteros de Bernardo 

Muñoz no .pasan de regulares e a el tercio 
¿e banderil las. 

F i n a l : Bernardo Muñoz hace í ina faena de 
muleta t ranqui la y sosegada, procurando que
darse con él bicho, que está m u y huido y no 
hace más que dar vueltas alrededor de las 
vallas. 

E n cnanto el toro se pone á t i ro , en t ra á 
m a t a r y señala u a buen pinchazo, siendo 
cogido y voitea;db. 

Otro pinchazo muy hondo en lo alto, que 
'4" vale aplausos, ' ' * 

P e r últ imo, media estocada u n poe* esiñpf, 
que mata . (iAplausos.) yf ' 

Y hasta el sábado p o r la noche. ' 

MN T E T ü A N 

€'»oiieilto d e Madr id , Fé l ix MArin» 
y VicMite "Galera. 

,En la corr ida de ayer fué fogueado el sa» 
gundo novillo de D. Fél ix Gómez, «uínpíiend» 
los demás. 

Coeherito de Madr id ' quedé muy b e a sois 
el capote y eon el estoque. 

Fél ix Merino fué muy' spiaud:d<í p o r ei 
valor que demostró. 

E l debutante Tícente Galera pasó tciíU-
larmente. 

E l banderillero Fíchete fué eogido, sufriea» 
do tina herida de poca profundidad en la 
región glútea y el destrozo compielü de la^ 
íaléguilia. 

H a sido l e t an tada la cura al itfiesím Ama» 
dor Las Heras , herido en esta plpza el día 
29 de Jun io . 

Según el facultativo, la herida enroje do 
importancia. Lo que más aqueja al diestro es 
la serie de lesiones sufr idas en Yista Alcírrfe 
durante la corr ida anter ior . 

EN P^O¥iNCIAS" , 
8BRVICIO^^TEI<EC5BAB'IC» , , .: , ": 

E?í BAIROEIX»?rA 

JBemabita, 'Posada f S'álert n . 

BABCÜLONA "!,'• 

E l p r imer to ro d e l a t a rde fué lüoiáiÉ 
mente lanceado por Bombita, que en eí últi» 
mo tercio comenzó con nn magistral pasé de 
rodillas y continuó con varios de pecho. I)íS 
luego dos pinchazos, una estocada que re
sultó contrar ia y un descabello. i 

Posada, en el segundo, hizo una faena aba" 
t r i da , matando al toro de var ias esíocadaSÉ 

iSaleri, en el suyo, hizo un t r r b a j o de af» 
tista y de valiente, eon pases de pecho y mftí 
linetes, que sé "aplaudieron.' Largo Wsá tienií 
po,vnn volapié enorme y descabelló á la p r i* 
mera. (Vuelta al ruedo, ovación y orejét.)"', • 

E n e l .cuarto, Manolo Bomba quedó n a á i 
más que regulareillo, abusando del t r a p o 5 
del sable. Otro tan to hizo Posada e a el si» 
guíente. E l público, aburr ido. 

Cerró plaza un bicho grandón, qué f u l mtí^ 
bien lanceado po r Saleri I I y pa reado aá.' 
mirablemente po r el mismo. 

E n el último tercio estuvo •rállente kas*» 
¡a temeridad, .dejando una estocada, de la qué 
salió t rompicado de tan to estrecharse. (Or.** 
ción y salida en hombros.) 

E K V A l ^ K a i A . 

B l a » q u í t o y B e l m o n t e I I . 

VAMÍNCIA .4. 

Los novillos de Lozano han cumplido b i ea 
Blanqui to y Belmonte I I estuvieron m u í 

afortunados y Talientes, obteniendo u n a ©!*• 
j a cada uno. / 

ImM c&rriüaa d e fer ia , ' '• '"•'' 

VALisirdiA 4 . 
Es tá dispuesta l a eoínbinaéión t au r ina éi 

feria. ' . ! . . . - • 
Se l id ia rán : el 24 de Ju l io , seis t o r o s . d é - k 

ganader ía de M u r u b e ; el 25, seis de la d« 
Cont re ras ; el 26, seis de la de D. Pablo E o 
mero; , e l 27, seis, de la de Miura , y cl ,28, 
cuatro de Braganza y cuatro de ConraáL • 

Los Gallos y Belmonte i rán en las cuate:» 
prinieras corr idas ; en ia última, además, S^K 
tua rá Saleri . 

AGUAS DE CQRCONTE 
LAVADO ABSOLUTO-

DE LAS VÍAS URIMARIAS --

iailcilatos it Bismuts j Oerlo 
DE ViVAS PÉREZ 

adoptados de R. O. por los Ministerios de Guerra 
y Marina 

Previo informe «Se iá Junta Superior Facultativa de 
Sanidad.—Recomendados por la Real Academia Se 
Medicina sSe Granada. — Han merecido la Cruz de 2.* 

eiase de! Mérito Militar y ia de X' clase ' 
del Mérito NavaU . ' ^, 

CURAN PRONTO ¥ BIEN 
A LOS ANCIANOS, A LOS TÍSICOS 

A los disesíérfcOS ^«y* J,'^« se estingue sía « • 
• — ' — remedio verdaderamente ! • • 

roko que corte la diarrea, moría! casi siempre. 
A tas embarazadas cuyos vómitos nacen peHfrar 
" »- su vida y la de sus hiiog, a l 
yar da padecer ea forma desesperante. 

k tos niños ' ° '* dentición y destete; a los «|«s |ia$t> 
— cen c a t a r ros^y á i ee ra s de es tómas to . 

teda clase de v é m i t o s y d i a r r e a s , có le ra y tifus., 
fco dicen infinitas 8 indiscutibles autoridades médií 

£88 y cuantos los usaron desde hace 30 aüoa, 1 
*« no la casa VIVAS PERES, *# 

Bogamos á nues t ros suscr ip tores se 
s i r r a n inanifestaiTios l as de&cleiicta«i 
qu© hal len en el r epa r to del períótllcoi. 

J S J D E B A T E deberá recibi rse aaloíL., 
d@ hm nmmñ d@ la, suiB^iia». " 

15.de
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ACADEMIAS MILITARES 
E X Á ^ E M E S DE INICIRESO 

güBVlCI® TELEfiE&FICO 

. I n f an t e r í a . 

TOLEDO 4. 
H » n aprobado el p r imer ejercicio: 
Don F e m a a d o Pr iego, D . Salvador Sevi-

les, D . Rodr igo Pas to r , D. Eladio López, doa 
' Antonio Ruiz, D . Antonio García, D . Alva-

l o de Axee, D. Silverio Comanión, , D . Fe r 
nando EiMiero, D. José Jiménez, D. Bafael 
F e r r a n d o , D . Eafae l Morales, D. Rafael Al-
«án ta ra , D . Ángel González, D. Ignacio Ta
j a re s , D. Francisco Ojeda, D. Viceate San-

' ^ a g o , D. Antonio Benítez Alvarez, D . F r a n -
cáseo Díaz OxKíóñez, D. Blas Gómez, D. Eduar 
d o Alvarez Seria , D.. , Rafae l Lázaro, doa 
¡Aatoiiáo Ar te ro , D . César Guillen, D. Eriri-
íque". Ba r r e ra , D. Andrés Barateche, D . José 
fBabio, D . Je sús Cordein, D. Daniel F e r n á a -
Idez 'áe los Muros , D . Amadeo Barbos, don 
•jGonzalo Bor ra s , D. José López Rubio , D . Án
gel García, D. Manuel . Mendoza, D . José 

• Negua, D. Luis Soteriulo, D. Mar iano del 
* jPrado, ; ,D. 'Antonio Fernández,^ D: Luis; .Rf^ca 
á e Togóres Tórdesillas, ' D. José Guedea Mi-

'.;Bá, D . Aurel io Mart ínez, D . Camilo Gonzá-
'le?, D . Rafael Muñoz, D. J u a n Romero , ' doa 
r j u á n Gamir, D, Vicente F l a n e a , D . J o a 
quín Tarazona, D . Manuel Tara^ona, don 
Adolfo Alvarez, D. Jerónimo Eriales, don 
J i í a n Iba r ro la , D., Pascual Rey , D . J o r g e So
sa, D. Manuel García -dte Cast.ro, D. Nemesio 
F e r n á n d e z Cuesta, D . . M a n u e l Súnieo Cas-
,telo, B . Francisco., Martínez, D. Rafael Ar-
íjona, D . Rafael Sanz de H € r e d i a , , D . Luis 
••Mella, D . J u a n Ala , D . Juan -Gu t i é r r ez , don 
; Florencio Reina, D. J u a n Ponce de León, 
j B . Agust ín Fél ix, D . J i ian Alonso, D. Bieu-
I Venido A m a i a , D. Emiüo Largo', D. Modesto 
i Santdba , D . José García Agnado, D. Manm-.l 
.Sánclíez Benito, D. J u a n Muñoz. D. Vicente 

.López , D . Rafael Vacas, D . Luis Muñiz Ara 
'•Biendi,- D . Antonio Riiiiiérez, X). Damián Ar-
f te ro , -D. Pablo Clares, D . Edua rdo López Nii-

• -ño y D . K á n u e l Ruiz. 
! Aprobaron el segundo ejereieio: 

Don Je rón imo Delgaao, D. Rafael Valero, 
i'-D. Luis Conde Centeno, D. Enr ique Pascual 
i'4el Povil , D. Eloy Suárez Guiñan Art ime, don 
• David Gracia Jiménez, D. Miguel Escar ió , 
¡ b . Ettlogio Zamora, D . Guillermo Avella, 
' D . José Alvarez Mart ínez, D. Enr ique Gon-
sález Muñoz, D. A i a u l í o Turrón Monferrer , 
D . Ataú l fo Alvarez, D. Bartolomé Rafae l 

Pascual , D. Gerardo González Ruiz , D . Car-
lofi Martínez V a r a de Rey, D . Hi lar io Fer - . 
nández Recio, D. José Baros Manzanares, don 
José Jerez i \ !en te , D. J u a n Morales, don 
José González Aramendi , D . Joaquín Mart í 
nez Osteode, D. Emilio Diez Zamorano, don 
Guillermo Gamir Raber , D. Antonio Alvarez 
Junquera , D . Jesús Bereiai Es teban , D. .LuÍ8 
(rasque, D. TJlpiano Bustillo, D. Isidoro López 
Mena, Ü. José García Ledesma, D. Ricardo 
de Rojas , D . Fe rnando Ragosa Muñoz, don 
Francisco Alvarez Alvarez, D. Carlos Calvo, 
D. Luis Builloeh García, D. Gaspar Gil Oter, 
D . Antonio Vila Ramón, D. Antonio Torres 
García, D. Gaspar Gil Otero, D . Antonio 
Vila, D. Antonio Torres , D . José Berge Fuen -
íes, D. J u a n de Ramos-M(«quera , D. Manuel 
Medina, D . Joaquín Calvo Escudero, D. Ma
nuel Alberni Vilajuana, D. Joaquín Martínez 
V a r a de Rey y D. Elíseo Botes Ibáñe.z. 

Aprobaron el t e rce ro : D . Antonio de Ln-
quCp Chicote, D.' J u a n Baaeones Hidalgo y 
D. Elias P n g a Noguera. 

Aprobaron el cuarto ejercicio: 
Don José Puentes Cant i l lana Idígoras, don 

Jpsé Pascual , D. . Nicolás Fernández de la 
Torre, D. Francisco Abanme Tr iana , D. Is i 
dro López Carmena, D. Ramón Cinchinilla 
Orante, D. Manuel Rodríguez Bar ragán , don 
Enr ique Millán Morgan, D. Mariano Leyas 
Esquerdo, D. Tomás Pérez Angrada , D. Ma^-
nuel Pérez, D . Manuel Pera l , D. Jul io .Ar-
-güello, D. Joaquín Taso Izquierdo, D. F r a n 
cisco Junquera , D. Francisco Rodríguez, don 
Francisco de Aiapuru Maris tany, D. ^Enrique 
Litrán, D. José L-acombre Groso, D . Francis 
co de I r io , D. J a ime Luis Ib'arra Linares, don 
Luis Castro Romero, D. Modesto Aizpuru, 
T): Jasé Fe r r e r Calvo, D. Joaquín Núñez Mar
zo, D. Antonio Fernández Salas y D, Anto
nio Corredor Reyes. ,. 

I ' lataoiAeneia. 

• A V I L A 4. 
Aprobaron el p r imer ejercicio: 

D . J u a n de León Córdoba, D . Francisco 
Ha'oón de Castro, D . Lorenzo Luis Navarro , 

JD. Gonzalo González González, -D.- Sixto E s 
teban Guerra , D. Josa Mosquera Pellizo, dos 
Manrique Gómez Camuedo, D . Ángel Lorenzo 
Sánchez Casado Busto, D . Antonio Criado Mo
lina, D . Ju l io Villacastín Contreras, D. Ma
nuel Gómez Ar t iñán , D . Miguel Mar t ín del 
Río, D . Ramón Canta lapiedra Rodríguez, don 

Ar tu ro Roldan Lafuente, D.-Teles£oío,Ciievasi 
Gutiérrez, D . • Dan ie l 'ViUanuéva : Muñoz, don I 
Francisco García Arauz , D . Ferinín Cayuela 
Cayuela, D. Ignacio Pérez Olivares Verbo, 
D. Ar tu ro González Muigo, D. Manuel San- j 
chez Suárez, D. Ángel Sánchez P r a t s , D. Au- i 
relio de Lauzo Santos, D . Emil io Pacheco Lo- i 
zano, D . Alfonso Cos G-ayón Costa, D . Gui- ¡ 
Jlermo Ruiz Casans, D . José Gallego González, '[ 
D. M a n u d Fontare l la Carau, D. José Ruiz del | 
Nido y D. José Medina Fillón. | 

Aprobaron el segundo: D . Manuel Bermejo 
Rica, D. Jesús Diez de Espada Por tearroyo, 
D. Manuel Dávila Hugue t , D . Adolfo Bonet 
Roig, D. Gabriel Aldau Bouzá, D. Regino . 
Amores 'Garó y D. Jul io Pez Pasapán . 

Aprobaron el t e rce ro : D . Jesús Díaz de E s -
po.f'a Por tearroyo, D . J u a n Blas Sá.nohez, doa 
R-egino Mores Garro , D. Ju l io Casares, don 
Jerónimo Calvo, D. B-enito López López, don 
Antonio Jiménez de Anta, I ) . Antonio López 
Pasapán y D. Gonzalo Mart ín Radríguex, 

Aprobaron el cuar to ; D. Luis Papiel la Mar
tínez, D. Ángel Alonso Velaseo y D. Vicente 
Lázaro J u r a d o . 

Aprobaron el qu in to : D . ' J u a n Coll y Mas, 
D. Ernesto González Baus , D. Ricardo F e 
Fernández y D. Roberto Ir igoyen Díaz. 

Caba l le r ía : 

VALLADOLID 4. 
E n esta Academia aprobaron el p r imer ejer-

\ e icio: 
i Don Ja ime Ortega, D. Gustavo Pérez, don 

Francisco Velaseo, D. Luis Afévalo, ,ü. Gar-
; los Sabatell , D . Bernardo Castell, I ) . Luis 
; Pa rdo , D. F e m a n d o Diez, D. J o a í p í n Zulne-
• ta, D. J u a n Machado, D. Joaquín Cabeza de 
¡ Vaca, D. Guillermo Alonso, D. Francisco 
i Queipo, D . Luis Brocas, D . Manuel Mnndet, 
', D. J u a n Es t rada , D. Francisco Cabello, don 
í Evaris to Pérez, D. Luis Páramo, D. Manuel 
i Marín, D. Miguel Segarra , D. Ricarda Uha-
; gón y D . Carlos Lucía Borao. 
í Aprobaron Francés y Dibu jo : 
'- Don Adolfo Izquierdo, D. José Villalon-
:ga , D . Bal tasar Montaner , D. Manuel Mar-
' t í n , T). Áureo Perote, D. Benjaínín Barón, 
i D . Ar tu ro Ariza, D . J u a n Mendiuna, . don 
Jesús García, D . Miguel Lazo y D . Eduardo 
Recuero. » 

Aprobaron Aritmétiea y Algebra, ejerci
cio oral y prác t ico : 

Don Ped ro Manjón, D . Ángel Algara y 
D. Ignacio Ani túa . 

• Aprobaron Geometría y Trigonometría, 
ejercicio oral y práctico : i 

Don Ramón Carvajal y 
lasco. ' . : 

Ar t i l l e r ia . . „ .. ' ., 1 / 
- S R G O V I A - 4 

• E n los exámenes de ingreso aprobaron el 
pr ime? ejercicio: 

Don Federico Goma Ordufia, D . Ramón 
Alamán Velaseo, D . Luis Pérez Herce Gon
zález, D. Antonio Manso Sobleehero, D. An
tonio Ros Ruiz, D. Senén Ordroles Gonzá
lez, D. Ignacio Vizcaíno Romero, D . Gonzalo 

Árbol, D. Manuel de Leda, D. Manuel García 
Mereedello, D. Joaquín Pomares Menéndez y 
D. Antonio Conejos Maner . 

Aprobaron el quin to ; 
Don Vicente Sintes Fábrega , D. Mar iano 

Marín García, D. Edua rdo P ia tas Povelo, SoUer Jover y D. Augusto Lerdo d e ' Te-
D. Luis Pico Cañete, D . F e m a n d o Dase H e r - j ada . 
nández, D. Sebastian Rubio Sacristán, don i Ingen ie ros . 

J u a n Senavilla Vázquez^ D. J u a n Nude Ruiz, i GÜA.DA¿A.TABA 4. 
D. R amiro Jof fe Jáudenes, D. Jesús Díaz s Aprobaron el pr imer e jerc ic io: . 
Lordos, D. Carlos Fernández Puente , D. J u - j j j ^ ^ j ^ g ^ Palacios Chavalier, D . Pascnal 
lio Castillo EsQa-ria, D. Leonardo Cagigal Ca - jYagüe Casan,' D.' A.ntonio P r a d o s - P e ñ a , don 
sanueva, D. José Campos Montes. D. ' 'Fef - | j¡jyjgy Compte. Anguera , D.'. Máximo Villa-
nando Iglesias Rodríguez, D . Emilio Yedos! nueva Jirrénez y D. J u a n López iMassó. 
Muñoz, D. Ovidio Rodríguez Lóp-ez, D. Pe-1 Aprobaron Aritmética y Algebra, ejercicios 
dro Colomer Claramunt, D. Carlos Yoro Be-j Q^J^J'y prac t ico : ' ' 
godes. D. José Toro Buiza, D. Alfredo Mar - j j j^n Pedro Man jón, D. Ángel A k a r a y don 
tín Vclází^uez, D. José Merino Her re ro , don \ jcrnacio Anitúa. 
Timoteo Altares Urquizo, D. Enr ique Caivel | '^Aprob.iron Geometría y Trigonometría, 
>Ta-varro, ü . Rafael Llanca Pérez, ¡ D . José ¡ gj .̂j,pj^jf,̂  pj.pj ^ prár-tico: 
Ríos Mo3-aJes, D. Lisoio García Sáncbez, don j " XÍOTL Rafael Carvajal y D. Jesús Velaseo. 
Agustín Castillo Castillo, D. Manuel liópez j __ _ ,^ 
Yagiie, D. José Díaz Alegría. D. Leoneio 
Larace Martíne!^, D. Alfredo Montes García, 
D. Ja-cinto Laza Vega, D. Jul io Alonso Gar
cía, D. FTaneiseo Marín Gonzalo, D. E n r i 
que Marín Gonzalo, D. Antonio de Verax Gi-
ner. D. Ramón Rodello Serrano, D. .José Her 
ce González, D. Antonio Díaz Ale.cría, don 
José Ar ias Caren y D. Mariano Gareía San-
eljoz. • 

OPiSICIOüES Y COiGUeSOS 
Tjas d e reg i s t r aderes . 

A.yer fueron, reprobados todos los opo . 
al tores que se p resen ta ron á examen. 

P a r a hoy es tán convocados los oposi tores 
comprendidos e n t r e el a ú m . 355 al 390, 

i ambos inclusive. 
I 
\ 'j!iS!esx!SJ>ssSí!sssa',':eí!!s.'i:s(íi!>:SíSS:Sfiss^. 

Aprobaron el segundo: 
Don Emilio En te ro C-ataneo, D. Andrés 

Pa t ino Femiández, D. Diógenes Minnesa Mar- C2/ALDAS 
tín, D. Fe l ipe Pérez Lema Tejero, D. Luis 
Fernández Rodera, D. Amadeo Hernández 
Martínez, D- Guillermo Caníaeho Pérez Gal-
dós, D. Luis Roca Togores Caballero, D. Do-

mingo Pos tur ra Molina, D. Miguel Zu-x-arra--• a^„a,aap.^ fue r temente radiac t ivas . 
ga Larrea , D. Manuel Llopis Ah io . D. Luis 
Beneito Sáneiiez, D. Francisco Boir.eTo Borne-

BESAYA 
Estac ión fer rocarr i l Norte , á 70 met ros 

del hote l . 
Agua-i c l o r u r a d o . s ó d i c a s , b r o m u r a d a s , 

T e m p e r a t u r a ti". Baños do a g u a cor r ien te . 
Especiales para el ar t r i t is rno, reumat i s . 

Ins ta lac ión . balneoterSpicp. completa . 
Gran hote l rec ien temente re formado. 
P a r a deíal les , pídase Guía al admin í s . 

t r ado r . 

ro, D . Sant iago Lezeano Mendoza, D. Ramón i mo, gota, ciát ica, ca t a r ros bronquia les , a s . 
Cortielía Zár raga , D. Antonio I n g e l Soma-j nia^^cardiopat ías j e u m S t i c a a , etc. 
lox García, D. J u a n Alberti Tomás, D. Anto- ^ -'•- '-— - - - ' 

nio Aguilera Pa rdo , D. Luis Mart ín Albgcb, 
D. José Gareía López, D . Vicente San J u a n 
Camino,. D. Enr ique Velarde AUio, D. Ma
teo Morell Pons, D. José Quintero Ramos Iz- ; iftfi-Ja^-¿^-at>ACi«i¡ 
quierdo, D. Antonio Ramos Morillo, D. Jóse 
Eogel Joflil, D. Pedro Mercader y D. Gerar
do Fernández. .' " ' • . . . . . ^ 

Aprobaron el-cuarto de Arifeanética: 
Don Manuel León Olm.os, D. José Lezeano 

Guamos , D. Emilio Martínez Martínez, don 
Manuel Gareía Mercadéllo, D. Rafael Souza 

ESPEOTASyLOS PáRA HOY 
BTTÍW Bl i r r iRO.—A l a s nueve y m e d i a . — 

Todas las noches, concier tos por la B a n d a 
Municipal y la banda de Tnjrehieros y sec
ción de v a r i e t é s . — E n t r a d a a l P a r q u e , 65 

. íínti 'nos-.—Martes y viernes de moda , 1,25 
Souza, D. Miguel Fernández Espinosa, don : pesetas . 

Jesús V e - ' J o a q u í n Tomares Menéndez,-D.- José-Andrés ; , ZA.HZ;tJESIiA.—(Compañía Caramba).—^A 
Ruiz Árbol, D. Antonio Cone.ios Manene. don , i^g ¡Jies; ( m o d a ) , ¡F ina lmen te solí! , 
Gabriel Torres Pera l t a y D, Mariano Peñal-

; ver y Núñez. 
Aprobaron el cuarto de Algebra : 
Don José Lezeano, D. José Andrés E U Í E d e ! ' t imos . 

G A I í í a i l A D E IiA GTIRRR.A (Brasse r l e 
del Pa lace Hote l ) .—Expos ic ión 4 e ba ta l las 
de la g u e r r a e u r o p e a . — E n t r a d a i 50 cén . 

CULTOS PARA BOY 
D Í A 5.—^liUNES 

Santos Miguel de los Santos y Antonio M. 
Zacarías, confesores; San ta Zea, már t i r y 
Santas Fi lomena y ÍJeodata, vírgenes. 

La Misa y Oficio divino son de San Anto
nio María Zacarías , con rito doble y color 
oianco. 

Adoración Nocturna.—San J u a n de Salía-
gún. 

Corte de María.—De los Peli,gros en las 
Religiosas Trini tar ias y Valleons, ó de la 
Asisíeücia en la iglesia de los Flamencos. . 

Cuarenta Horas.—iReiigiosis Adoratrioes^ 
Capilla del Santísimo Cri-xto de la Salud.—-

De diez á doce de la mañana y de seis á ocho 
ác !a larde, Exr^osición de S. i). M, 

C a ¡¡illa del Santo Cristo d<e San Ginés.-— 
A! toque de oraciones, Meditación, Rosario j 
sermón. 

Iglesia de San Ignacio.'—Fiesta á San Mi
guel de los Santos ; á las diez. Misa cantada 
con S. D. M. Maniflfísto; se da rá la abso
lución general y se dará á adorar la Reli
quia del Santo, 

Religiosas Adoratrices (C'iarenta noras).T-t 
A las siete. Misa de Exposición de Su Divi
na Majes tad; á las diez, la cantada, y po r 
la tarde, á las seis, Estación, Rosario y s o 
lemne Reserva. 

CULTOS PARA HAÜfiNA 

D Í A 6 . — ' S M R - T H S • \ 

Sim Rómulo, Obispo; San Goar, presbít©< 
r o ; San Isaías, p ro fe t a ; San Tranquilino, 
m á r t i r : Santa I,neía, virgen y rnártir, y Saü» 
ta Dominica, virgen. 

La Misa y Oficio divino son de la Octaví 
de San Pedro y San Pablo, con rito doblí 
y color encarnado. 

Adoración Nocturna.—^San Isidro. 
Corte de Marta.—^Nne;-tra Señora de Cova« 

densa , en su par roquia ó en San Luis, y de 
Atocha, en el Buen Sucnso. 
, Cuarenta lloras.—San Fermín de los «Nst. 
varroa. 

Iglesia PontifiHa.—^A las once, Misa en d.\ 
al tar de San Anlonio. 

San Fermm de loa Navarros (paseo de! 
Cisne)' {CiMrenta líorax) — P o r la mañana, á 
las siete. Exposición de S. D. M. ; á las diez. 
Misa solemne, y por la tarde , á las seis, s o 
lescnes V 'speras y Eeserva de S. D. M. 

{Kste periódico se publica con censura ecí#. 
niés-íica.) 

IMPKENTA; P i a A R l l O . 14. 

Ornamentos para Iglesia 
SEDERÍA.-lMAfiENES.«TAPlCERlA.-«ETALES 

HIJOS de M. GARIN ^ . ^ n r ^ " 
ÍTE RECOMPENSAS nacionales y extranjeras. 

luuní n . N m A DK BUISNCS A I B ^ { 
Setvicio mensua l s&lieado de Bürce lone ei 4, de Málaga «1 g ? Sé Cád&s «1 t , 

¡para San ta Cruz de Tenerife , Montev ideo y Buenos Ai res ; émprend iendo ^^^ 
ÍTiaj© da regreso d€®de Buenos Aires el d ía 2 y dg Montevjideo e l §. • 

; / MA'EA D E J iEW-VOIiK, CUBA y SJEJÍCO 1 
i Servicio m e n s u a l salien'do d« Genova el 21 , de Larce loua ©I 26, de Málaga 
«1 28 y de Cádiz el 30, paaa New-Yorii , H a b a n a , Versorua y P a e r t o Méjico. R©. 

. 'greso d a Veracruz e l S7 y d« H a b a n a eS. 30 d@ c&á^ iu@s. 

MSÍ.15A I>E CUBA MÉJICO . 
' s«rrí«l© mensua l , sa l iendo de Bi lbao e l 17, de" Santaiídei ' e l 19 , d « Glj&n 
i ^ 20 y de Ooruña ©t 2 i , p a r a H a b a n a y ¥©racru3. Sa l idas 4 e Yeracn j s @1 I S 
•y de H a b a n a <á 20 de cada, mes , para Coruñ® y San tande r . 

'" • - XiINEA i>E \ -EAEZUKl iA-C010MBIA 
Servicio m e a s u a l sal iendo d® B a r t e í o n a el 10, et 11 d© Valencis , e l I S d e 

iMaSatga, y de Cádiz el 15 de c*da iiies, p a r a IÍBM Pa lmas , S a n t a Crus de Ten©-
írt*?(, S*nta OruE de la P a l m a , P u g r t c R\co, Habana , P u e r t o ]Lffrnié.n,Col6n, Sa-
jlisotUa., CarAcao, P u e r t o Cabello, y IM Guayra . , Se", a d m i t e pasa je y «arga coa 
, to-stsbordo pa ra Veracrug, Tampico , Po or to Bar r ios , Ca r¿ageaa : d e l a d i a s , Ms-
'i»e»ií»©, Coro . Oomaná , C a r ú p a a o , T r j n i d s a y pue r to s de l Pacífkeo. 
'- . la.%liL\ I>E FlJL,iFiJ>AS 

Trece via jes anua le s , a r r a n c a n d o de Liveriiool y hac iendo las escalas de Oo-
'yafia. Vigo, Lisboa^ Cédi^, Ca r t agena y . V a l e a c i a , p a r a sa l i r d e Bapoetona cada 
• epa t ro miénxí les , 6° sea : 6 Ene ro , 3 Feb re ro , 3 y S i MarBo, 28 Abrí! . 26 .Mayo . 
23 J u n i o , 21 Juillo, 18 Agosta , 15 Sep t i embre , IS Octubre , 10 Noviembre y S 
I J ic iembre j p a r a Porí-Said,, Suea. Colombo. Siagapore , H© l i o j Manila . , Salt-

' í a » d e Maa i l a cada cua t ro martes,- S sea : 26 Ene ro , 28 F e b r e r o , 23 MárBo, 26 
ÍAbril i 18 May®, IB J u n i o , 1 8 , Ju l io 10 -Agosto, .7- 'Septiembre, 5 Oc-tubre, 2 y 
¡ 3 0 Noviembre y 2S Diciembre, pa ra S lagapore y demás -esca la s i n t e n n e d i a s q-ue 
¡A*.:!» ida iiasita Barce lona , proeiguieado e l viaje p a r a CSdis, Lisboa, S a a t a a d e r 
• y l áve rpoe l . Servicio por t r a s b o r d o p a r a y de los piuertos á* 3a cosía o r i ea ta ! 
' d e África, de 1* l a d i a . J a v a , S u m a t r a . C&ina. Ja r&a y A u s t r a l ^ . 
' : - iií•^-E& B E B-EüMiAÍJEJO PÜO 

'. Servicio mensa®-' sa l iendo d e B a r e e l o n a e l 2, d e Valeacla e l 3, d e Al loaa te 
' 1 ^ 4 . d© GéA\z e l i, pana T á n g e r , C a s a b l a a c s , Mazagáa , Las P a l m a s , San ta 
^dr.»a d e T ^ i e r i f e , S a a t a . Cruss. d© ¡a P a l m a y ^ u ^ r t o s d« la «osta oiccidental d e 
lAfríea., 
" • Regreso de Feraassiáo P 6 o ©1 8^ hac i endo l a s «sctóas d® Cana r i a s f de la 
\ Pea lE^u la isidicadas eo el viaje de ida. 
t • U í í E A I>E BBASII i .PI iA ' IA 

,., SesfVlote m e a s u a l saiMendo de Bi lbao y S a n t a n d e r - e l 1 8 , ' d o Gijóa ©1 IT, 
« e C o r u ñ a el 18 , á® Vigo el 19 . de L i sboa el 20 y de C&dig e l 23 , p a r a Río 

• i a n c i í o , Montevideo y Buenos Ai res ; emprend iendo el viaje de regreso de.3de 
' B u e a o s Ai res e i IS pa ra Moatevideo, Santo», E ío Jsaielr®. Canar ias , Lisboa, 
' ^ I g o . ^'^>"ífla> GSJda. S a n t a n d e r y Bi lbao. 

I „ Es tos vaporas adimitea car-ga en las ^ondiciosies imS,s f&vorabies j pasajeros, 
'ft^>Ji<^@@^^ Comi»a&ia da alojami'entffi .muy cdmod-o y t r a t o a m e r a d o , e o ü o 
ha . acreditad® e a su d i l a t ado ^ rv i c i© . Todos . l o s . vapores t i e a e a te legra í ía 
isla- 'BilOB. ' • - '• 

' Tambii^n ee a d m i t e e a r ^ y se ^ x p l a e a pasajes p a r a . t o d o s l<M pue r to s del 
. P'íiisdo.' se rv idos por l íneas regulare*. ' ' 

OOSi lOS i Bi 
L - A " 3 ^ M O R A ' 

DI • 
nilim EL DLI 28 BE JON^O SE Í915 

Habiendo recibido los Sant-os S-xntiney.tos y la, h;,/íd'<:i'Jn 'h Su Santidad. 

Su d i rec tor esp i r i tua l , revé r endo p a d r e Lísreasio, T r in i t a r i o; su añ ig ido esposo, I>. G r e . 
go r io Cano y Meua; hi jo, D. J o s é Mar ía ; Mja polít ica, doña M ar ia L. de Lietone; hei-nnaua, 
d o ñ a Coucepei6u; l i e r m a r s poUtloa, dcaa. Dolores ( a u s e r t e ) ; •^}b^iJ^os, sobriisos polítisoa, 
•priimos y d e m á s pa r i ea te s , 

BUDGAN 6 sua amigos encómíenien su alma á Dios y as-istmi a loa fimer^s qm por 
BW eterno descanso se celebrarán, el martes 6 del- corriente^ á las dies de sm mañatMi, en 

'la iglesia parroquial de Sant» Crus, porílo que les qwedarém agradecidos. 

T o d a s las Misas que se cel e b r e a el mismo día e n las p a r roqu i a s de S a n t a Mar ta de la 
A l m u d e n a , S a n Salvador , igles ias de Jesús , Ca rboneras , Sacr amen to , Olivar, N u e s t r a Seño, 
r a de Grac ia , San ta Ca ta l ina d e Sena y P a ú l e s ; e ! día 7 p a r r o^iuias de S a a LíOirenzo y Buen 
Consejo, Iglesia Pontificia de San Miguel ; el i l en la S a n t a Iglesia Ca ted ra l , pa r roqu ias d e 
S a n t a Cruz y San Mar t ín ; el 1 2 e n l a de San Sebas t ián é i g l e s i a del San to Cr is to d e la Sa . 
lud , y el 25 e n la de S a a I g n a c i o , ge rán apl icadas por su a l m a . 

También se rán e/j. su s u f r a g i o los funera les que se c e l e b r e n el 9 en la pa r roqu ia de Saa 
Millán, y los d ías 6 y 7 en los pueb los d e San Pe layo y B«r cedo ( B u r g o s ) , y el Manifiesto 
e n la iglesia del S a n t o Cr is to de l a Salud el 12 de l aotua!. 

Var ios señores P re l ados b a n concedido indulgenc ia e? la forma a ' jos tumbrada . 

lilis o[ 11 iiíiiuii milis MI ciii 
CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 

UNldN DE DAMAS ESPAÑOLAS 
Por e! M. R. P. CALASANZ RABAZA 

ASISTENTE G E N E R A L D E LAS E S C U E L A S P Í A S - ^ 
Y CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADO E DE S. M. " ' % 

Precio: UNA PESETA. Be lenta ES el kteo Su "El i l i r . 
Agencia de Anancios : LA PÜBUCÍDAD ' Calle del león, n." 20 

: t ó S TIROLESES, gMggLMMOMOM. ROMANOHES, 7 y 9. 

ICi 
E n tafi lete desde 6,83, 

por n n e v a r eba ja precios. 
Espoz y Mina, a o , 1 , ' , VlOl 
y Romanones , 14 , tíend». 
Ved kiosco í r e n t e Apolo. 

SOCIEDAD 
os 

Altos Hornos de Vizcaya 
':•'"•::.„ :::,; . . T Z Z Z Z B l t B A Q : z n 

íáBRICAS EN BARACALQa Y SESTAO 
Lingote al cok de calidad su

perior para fundiciones j líor-
nos Martin-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
M.artín en las dimensiones usua
les para el comereio y cons-
tnicciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarrilesj mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixá Brocp para 
teanvias eléctricos. 

Viguería para toda oíase de 
eonstrncciones. 

Chapas gruesas y finas 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabrlcacián especial de hoja

lata. • 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de'con-

k lECEiSE AL 
ai re Ubre en n u e s t r a s i a . 
ma«as , columpios, t r a p e . 
cios, escalas, ani l las , e t cé . 
t e r a . Armar ios frigoríflcos 
y so rbe te ras , : amer icanos , 
p a r a r e s t a u r a n t s , cafés y 
casas pa r t i cu la res . 

U t e n s i l i o s de cocina 
i r rompibles . Baños y du
chas de todas clases. J a . 
r ro s enfr iadores . Insec t i . 
cida Pe rea t , 50 cén t imos . 
P inzas p a r a ropa , 60 c é n . 
t imos caja de t r e s docenas . 
Mil ú t i les d e casa. MARÍN, 
12, p laza de Her rado re s , 
12 (esqu ina á San Fel ipe 
N e r i ) . 

AGENCIA DE nigUaDAB 

Emilio ColoffliM 
lA m á s «n t i gna de Madrid . 
Precios sitt competencia 
p a r a anuncios , reclamos, 
noUciss, esi jaclas f an i 

versar ios . 

Anuncios en Vallas, Telo
nes, T r a n v í a s ; r epa r to de 
Impresos y Mues t ras , y Co-
Iceoíéii da car te les en to
das las provincias de Es

paña . 

Oficinas: 

ABABA, 5, l.« 
MADRID 

Balnea 

W r PARA T O D O S 
NUESTROS LECTORES 

CUPÓN RE6ALO 
, E L D E B A T E , , deseando que s u s numerosos 

lectores de den t ro y fuera de Madrid puedan 
t ene r u n g r a t o recuerdo de es te peri6dico e n 
sus casas , se d ispone á rega la r l es , "eomple ta . 
m e n t e g r a t u i t a " , u n a "ampl iac ión íotográflca 
ina l t e rab le y per fec tamente r e tocada" , t a m a ñ o : 
32 por 42 cen t ímet ros . 

P a r a ello hemos firmado un con t ra to con los 
ta l le res fotográficos d e J . l«uque. Colegiata, 5, 
de ésta , y de seando que cada " a m p l i a c i ó n " ven . 
ga ya en su cr is ta l y mar«!o esmal tado en blanco 
ó de caoba, á e legir , sólo exigiremos t r e s pe , 
se tas noventa y cinco cént imos por dicho marco . 

Bs decir, que en t r egando en es ta Admin i s t r a , 
ción 3,95 pe se t a s a compañadas de u n a fotografía 
y diez cupones como el que publ icamos m á s 
abajo, podrá recibirse sin o t r o gas to la re fer ida 
ampliaioión, v in iendo á recoger la á es tas oficinas. 

Si el r e t r a t ó es de grupo h a b r á n de abona r 
u n a peseta por cada p«r8ona que haya m á s 
de una . 

S-: :-s s-s s-s Compre Msti 
Its^scnrsis ercnnnelailm 9ir il 

Sr. Vázquez de Mella P, Zacarías Martínez 

D. Alejandró Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la TeS^da que organizó EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menea d@z 
y Pélayor en el teatro de la Princesas 

l O r e c l O i O N A F » l £ S i S : T A ff a De venia en el Kmss» á» _ 
íriSEBTfEr'eaiie de"A!caíi 

ANUNCIOS BREVES ¥ 
B c n t r o Oe «ata 8ecei6n pnbl ica temos anunc ios cuya extensión n e 
cea super io r ¿ 3 0 pa labras . Su precio ^ el de 5 cént imos por 
pa l ab ra . £ n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , qne 
9W& Kre to í t s p a r » laa d e u u a d a s de t r aba jo A lou anuncios n s 
Mm d e m á s d e 10 pa lab ras , pagando cada dog pa lab ras que ex» 
«edan de e s t e n ú m e r o 5 cént imos, giemin'e q u e los mismos ia» 
teresaOcs dan pe r sona lmente la o rden de pal>licidad en e s t e Ad^ 

ministradÍMi. 

VARIOS 
AF-ARATOS d e lechería , 

modernos é higiénicos. .Ta. 
r r a s o r d e ñ a d o r a s , botellais, 
e tcé te ra , etc. E l Mater ia l 
Agrícola. Zabalblde, n ú ' 
meros 11 y 13 . BUbao. 

ÜEÍcas a g u a s q u e c u r a n los c a t a r r o s c rón icos d e 
l a n a r i z , b r o n q u i o s , p u l m ó n y l a p r e d i s p o s i c i ó n 4 
e o n t r a e r l o s ; i n f a r t o s de l h í g a d o , m a t r i z y cólicos 
n e f r í t i c e s . N u e v a s y g r a n d e s r e f o r m a s . 

L a m e j o r i n s t a l a c i ó n de E s p a ñ a . 

servas. 
Envases^ de hojalata para di-

versas aplicaciones. 
DlRiSIII TODá LA CORRESP&NSEMOm 

Altos Hornos de Vizcaya 
e ! L. B A O 

fiilCllS i MU! ! lUil Miini 
Accesorios l e todas clases pa ra dichas indus t r ias . 

a i íAN I! SALVADOR CHACÓN 
3 . R l a z a d e l A r t g g e i , 3 . . s«>̂  A O R t O 

Preven imos é nues t ro s lec tores de provincias 
que n o puedan recoger la« ampl iac iones con 
marco en es ta Redacción, que en las mismas con . 
diciqnes y con ®61o r emi t i r 0,30 (más para certifi . 
caído se les r e m i t i r á u n a amipliación doble t a m a , 
ño, ó sea de 30 por 40 cen t ímet ros , sobro e a r t u . 
l ina 50 por 6 o cent ímet ros , pero sin marco . 

•El ' importe del encargo puede remi t i r se d i rec . 
taimenteí á e s t a Admin i s t r ac ión por el Giro Pos ta l . 

0<>0<><>CH5p<>00<>0<>0<><><>C OCKKKKJ 

.O IE I ©ÜPONES 
CoiBo el p re sen te d a n derecho á u n a 

Af^PLIáCION FOTOgHftFlCA 
rega lo d e 

" E L . D E B A T E " 
0<>0<KK><K>0<KK><K><>0<><K>0<>0<>0<KX>0<>0<KK>1? 

Bolsa del trabaja 
NECESITAN TRAB.AJQ 

CABALiliKRO d<:s<!a co-
acaclóa, por modes ta que 

£oa. Velarde. 18 . MSUBdo, 
l<4uiarda. 

S E Ñ O R A Tlttda, de3«a 
acompañar señora 6 niños 
6 cu ida r de «asa. También 
acep ta r la por te r ía , pues 
t iene un hi jo mayor da 
edad. Hi la r io Peñaaco, 3. 
pr iacipal ia ta r ior . 

P K O F E S O B de^ p r ime
ra y segunCa enseñanza , 
r epa t r i ado por causa de 

: la g u e r r a , desea lecciones 
I 6 t r a d u c c i o i e s . Ángel J a 
: don. Alcalft, 187, a." Iz 
I quierda . 

Aeredttatfós tallsrss dsi tssuitor 
EL IDEAL MONÁRQUICO V I C E N T E T E N A 
E J E INCONMOVIBLE D E LA VII>A N. \ClONAL I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e -

Coafereneia de » . F é H s L lanos y Torr igHa. ü g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n -
Se vende, a! precio de 50 eén t imos , en el Kiosco; ^¡j^oiog d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l , 

de E L D E B A T E . _ ' • , 
r a r a la eerrmpoaaeavl*, 

VICENTE TEMA, escuitor. VALENCIA 

S a n B e r n a r d l n o , 18 (Coafit«ri> 

ALCEDA Y ONTANEDA 
( S A N T A N D E H ) . A b u n d a n t e s y excelentes m a n a n t í a , 
les, sin igua l p a r a en fe rmedades de la piel, nar iz , 

i; g a r g a n t a y oídos:, ma t r i a y anejos . Bspecial ís imas 
p a r a los c a t a r r o s de l a p a r a t o resp i ra tor io y del d i . 
gest ivo, y predisposición á eont raer los . P ídase guía 
a l a d m i n i s t r a d o r . Gran Ho te l de Ontan^t ia , desde 
8,-5O pesetas . 

PRACTICANTE M«>dlcl. 
na . Cirugía, buena coaduo-
ta, desea colocacifin. I B -
íorman&&: Marqués Urqo i . 
io , 4d, bajo. 

O F R É C E S E sefiorila d«-
(HüDdienta comercio, caaa 
lo rmal , educar Hiüt^a d 
acompañar señorita*. San 
Aadré*, 1 duplicado. 

JOVEN es tud ian te , al» 
recursos , venido provin
cias, desea secre tar la par* 
t icular d Inspeocióa colé-
g i o , a y u d a r s e c a r r e r a . 
F u e a c a r r a l , 22 . portar la . 

SEÑORA ío rma l é ins
t ru ida , sabiendo francés, 
se ofrece como señora da 
comfpaüía, p a r a dar lec
ciones 6 como a m a de go . 
bierno. Ser rano , 80, inte
rior, bajo derecha. 

S E & O R A dlst lnguJda, 
práctica en labores , des«a 
colocarse. Inmejorab les in
formes. AleaU, $, L a Pa
risién. 

J í í V E N se ofrece p a r a 
camare ro , lacayo ú ocupa
ción aná loga ; buenas refe. 
rencias . In formes ; A d m l . 
nistración de E L DÉBATE. 

P E R S O N A formal, d» 
con&ansa, desea cargo ea 
oüiii&a, sabiendo Contabil i
dad. Rasdn : T a h o n a de 
las DescaUas, 4, 4.o la-
terlor. 

SESÍOBA, buenog m<tor-
m«8, wb ofrece compañía 
6 diracclúB e s casa catdU-
ca. Costanil la Desampara
dos. 3. bajo derecha. 

C A R P I N T E R O con ban
co y h e r r a m i e n t a ofrécese 
t r a b a j a r j o rna l ; encarga-
r iase d e o b r a por adml-
ais t ración, Madrid 6 fue
ra. Toledo, .96 , Victoriamo 
Mart ines . 

O F R É C E S E p a r a a>cooi-
itañar señora 6 señoritaa. 
Sierpe, 8, 

SEÑORITA ofrécese a m a 
gobierno poca famil ia ó 
sacerdote. Madrid 6 fuera, 
Carmen. 14, 3.% 3. 

COCaXEBA coa n fo r . 
mes, ofrécese. Mora t la , 33, 
cttarto. . 

SE O F R E C E person* 
ap ta p a r a g u a r d a j u r ado , 
par t icu lar , ó cargo aná
logo. Informes: Pr ínc ipe , 
7, principal . Conserje. 

LOS P R O P I E T A R I O S 
católicos, cuan tos p rác tL 
c a m e a t e q u i e r a n ser lo , 
s iempre que necesi ten d e 
maes t ros ú obreros debéis 
dir igirse á la Bolsa del 
T raba jo de los Círculos 
C a t ó l i c o s , costanil la de 
San Andrés , 9. 

S E Ñ O R I T A , ofréoeaa 
jtma de gobierno. Lisia da 
Correos, postal 450. 

SACERDOTE g raduado , 
coa mu-Ciía práctica, da 
lecciones de p r imera y se
gunda «aseñanüa á domi
cilio. Razón, Príncipe, 7, 
p r inc ipa l 

S É Ñ O B , Í T A ~ ^ ^ c o 5 i p a ^ 
nía ofrécese buena casa. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

• COSTURERA, sabiande 
QiodJsta, ofrécese á domi . 
cilio. Económica, Mora-
ttn 33, 4.» 

MODISTA francesa. Cor. 
ta , p repara , da lecciones 
corte domiiomo. A l b e r t o 
Agui lera , 12 ! . • 

JOVEN, práct ico culd&t 
enfermos, ofrécese. Reíow 
reacias inmejorables . Í S F » 
diñes, 7. X.' í íqu ierda . 

OEN T R O ~ P O P U L A B 
CATÓLICO D E LA I N . 
M.\OÜLADA.—Rey Fran^ 
cisco, 5 .—Hay ofer tas da 
t r aba jo pa ra los oficios si
gu ien tes : Se necesi tan b u e , 
nos oficiales to rneros . 

BE5ÍQRITA mecanogra-
Qsta, desea colocación mo
desta, 'i estts del Valle, 21 , 
principal . 

PROtTESORA de fran. 
ees. i<«ccionés á domlclUo, 
Honorar ios módicos. Se-
r r a n c . 80, bajo, iaterlo? 
derecha. 

DOS JÓVENES, - a t i e n 
do Contabil idad Mercanti l , 
a rgeles colocacióa. GaWo, 
3, p r imero . 

P R O I i ^ S O R A á domici , 
lio lecciones Inglés, T a q u i . 
grafía, etc . J e r t e , 4, e n t r e , 
suelo. ( 5 0 3 ) 

" M A T R T M d Ñ i O ^ v a i í c o n ; 
gado, honorabi l idad , g u a r . 
da r í a oficinas, hote l , p o r t é , 
r ía , conser jer ía , ocupación 
snS.l'sc'S.. KanüFjfi (í^pi^is. 
Esp í r i t u San to , 33 . (B04) 

SEÑORA e a u c a ü a . o í r e , 
;ese a m a gobierno ó ca rgo 
análogo. E. G, S a n t a T e . 
resa, 9, 4," ,(50S) 

Cast.ro
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